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R e s u m o A b s t r a c t
 A atual realidade económica da Europa e a escassez de financiamento, condicionada pela 
crise económica que afetou o mercado imobiliário e o planeamento das cidades, despoletou 
diversas abordagens no campo da arquitetura, sobretudo, na gestão dos recursos associados 
a intervenções urbanas de pequena e média escala. Consequentemente, verificam-se formas 
alternativas de intervir onde os seus atores principais são equipas pluridisciplinares e cidadãos 
interessados nos problemas da cidade, nomeadamente, do espaço público; ou seja, preocupados 
em reativar edifícios e zonas negligenciadas. São trabalhos que dão primazia a valores ausentes no 
modus operandi do mercado económico, nomeadamente justiça social, consciênica ambiental e 
ética social. O presente trabalho centra-se, assim, nas estratégias de intervenção na cidade, num 
sentido bottom-up, que permitam responder mais eficazmente e de modo mais célere a estas 
necessidades sociais e urbanas. Deste modo, pretendemos focar atos/intervenções pontuais na 
cidade, que sejam rápidas na sua resposta, que despertem a regeneração da área circundante e 
que interfiram nas suas dinâmicas sociais.
Palavras-chave: bottom-up, estratégias sociais criativas, uso temporário, regeneração urbana
 The economic reality in Europe and the shortage of funding, conditioned by the economic 
crises that has affected the real state market and the planning of cities, triggered diverse 
approaches in the field of architecture, more specifically, the management of resources 
associated with urban interventions of small and medium scale. Consequently, it has been 
verified alternative ways to intervene in which its main actors are multidisciplinary teams and 
citizens interested in the problems of the city, namely it’s public space; that is those who are 
concerned with the reactivation of neglected buildings and areas. This projects give primacy to 
values absent from the modus operandi of the economic market, in particular of social justice, 
environmental awareness and social ethics. The present work focuses, thus, on bottom-up 
strategies to intervene in the city that can respond more effectively and quickly to urban and 
social needs. In this way, we intend to focus on punctual acts/interventions in the city that are 
of quick response, awake the regeneration of the surroundings and that interfere, in a positive 
way, in the social dynamics.
Keywords:  bottom-up, creative social strategies, temporary use, urban regeneration
9 Intro duç ão “It is no longer a question of substituting one set of planning ideas for another 
within the closed system, but the situation calls for a radical reappraisal of the 
whole system.”1 
O presente trabalho foca-se na apresentação, problematização e discussão de alguns 
dos temas emergentes no debate da arquitetura contemporânea convergindo para a análise da 
pertinência de estratégias de intervenção na cidade que, num sentido bottom-up2, permitam 
responder de modo mais eficaz e célere a prementes necessidades sociais e urbanas. Deste 
modo, pretende-se aprofundar a produção arquitetónica contemporânea, tendo como foco atos/
intervenções pontuais na cidade, que correspondam a respostas rápidas, que, simultaneamente, 
despertem a regeneração da área circundante e que interfiram nas suas dinâmicas sociais. Esta 
metodologia é frequentemente apelidada de urbanismo temporário, efémero, transitório, 
provisional, DIY (do-it-yourself), guerrilla, open-source ou táctico.3
1 Neil Wates in HUGHES, Jonathan, SADLER, Simon, Non-plan: essays on freedom participation and 
change in modern, p. 28
2 O termo refere-se a processos onde o cidadão tem espaço para intervir ativamente. São abordagens, 
na sua maioria, iniciadas por profissionais proativos ou pela própria comunidade.
3  CAMPONESCHI, Chiara, The Enabling City: Place-Based Creative Problem-Solving and the Power of 
the Everyday, Major Portfolio Research, York University, Toronto, 2010, p.5
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A realidade económica da Europa e a escassez de financiamento, condicionada pela 
crise económica que afetou o mercado imobiliário e o planeamento das cidades, despoletou 
diversas abordagens no campo da arquitetura, sobretudo, na gestão dos recursos associados 
a intervenções urbanas de pequena e média escala. Consequentemente, tem-se verificado 
um crescente recurso a práticas alternativas onde os seus atores principais são equipas 
pluridisciplinares e cidadãos interessados nos problemas da cidade e do seu espaço público, isto 
é, agentes preocupados com a reativação de edifícios e zonas negligenciadas. Para este efeito, na 
ausência de apoios institucionais, os projetos são financiados através de crowdfunding ou outros 
apoios que provenham da comunidade. São trabalhos que dão primazia a valores ausentes 
no modus operandi do mercado económico, nomeadamente consciência ambiental e ética 
social, assente no entendimento do papel social do arquiteto como agente que interfere num 
campo mais alargado de condicionantes que vão além da criação de um objeto que responde 
exclusivamente ao programa e à vontade do cliente. Segundo Michel Certeau (1990), a alteração 
mais significativa no método de intervenção no espaço público é aquela cujas ações afectam o 
sentido impulsionador e transformador da cidade. As decisões já não proveem apenas do poder 
mas também dos cidadãos, num sentido bottom-up. 
Neste trabalho, a metodologia assenta na documentação, análise e interpretação das 
matérias tratadas, tendo em vista um estudo aprofundado e direcionado. Com este intuito, 
procede-se, num primeiro momento, à recolha de elementos escritos, desenhados e outros 
registos significativos tendo em vista estabelecer um enquadramento temático geral. De igual 
modo, procede-se à seleção de peças desenhadas e escritas de casos de estudo selecionados, 
por forma a informar a problemática do presente trabalho. Com o intuito de explorar de modo 
coerente o tema proposto, o trabalho estrutura-se em três momentos sendo que nenhum deles 
deve ser interpretado de forma isolada mas em relação constante entre si e portanto analisado 
globalmente. 
Num primeiro momento procede-se ao lançamento das questões/temáticas principais a 
analisar e discutir, enquadrando-as num panorama mais alargado. Procurar-se-ão leituras que 
informem os temas da arquitetura participativa e seus processos associados à reativação do 
lugar e a estratégias bottom-up. Neste quadro, destacam-se os escritos de autores como David 
Harvey, Henri Lefebvre, Jan Gehl, Jeremy Till e Nuno Portas.
No segundo momento, procede-se à apresentação e respetiva dissecação dos três 
casos de estudo selecionados com uma prévia apresentação dos respetivos autores. Com o 
apoio das leituras anteriores, os casos de estudo são analisados quanto à sua pertinência na 
produção contemporânea, na sua metodologia e repercussão. Selecionados através de critérios 
que interessem aos temas da reativação do lugar, das suas dinâmicas sociais e espaciais e do 
financiamento comunitário, propõe-se a análise da pertinência destas intervenções para o 
desenvolvimento das cidades a nível arquitectónico e social. Para albergar diferentes soluções 
foram selecionados três ateliers de geografias, culturas e modus operandi distintos, dados pelo 
nome de Raumlabor, AAA e ZUS, sediados em Berlim (Alemanha), Paris (França), e Roterdão 
(Holanda), respetivamente. 
Estes coletivos, como equipas pluridisciplinares, estão interessados tanto na procura de 
novas oportunidades urbanas como no processo de projeto, construtivo e social, garantindo 
uma efetiva regeneração social e urbana. Os três coletivos trabalham e investigam nas áreas 
do urbanismo e arquitetura, na relação entre obras temporárias e permanentes, encorajando a 
participação dos habitantes. A cidade é lida como um organismo onde o elemento arquitetónico 
é um dos vários aspetos que a compõem, juntamente com as suas estruturas sociais, culturais 
e económicas. Estas abordagens partem dos ideais dos anos 60 e 70 e do seu optimismo 
inerente; contudo, são capazes de aprofundar os diferentes conceitos tornando estas utopias e o 
pensamento experimental em algo real no contexto que constitui a cidade contemporânea. Bye 
Bye Utopia4.
Por fim, propõe-se uma síntese sobre os dois momentos precedentes do trabalho 
procurando uma reflexão crítica sobre os temas lançados ao longo da investigação, tendo em 
vista a pertinência dos modos de produção específica enunciados. Com esse objetivo, os três 
casos de estudos são comparados numa grelha comum de análise tendo por base os seguintes 
temas: iniciadores do projeto, agentes, modo de cativar a comunidade, pré-existência/lote, 
tipologia, investimento, organização/gestão e capacidade dinamizadora na envolvente. Com 
base nos resultados de alguns dos dados de análise, procede-se à reflexão sobre os temas 
referidos no primeiro momento do trabalho.
Este trabalho parte do entendimento que o assunto tratado é apenas uma das várias 
formas de interpretar os problemas urbanos e arquitetónicos, que não é uma solução única, 
mas sim, um dos meios que contribui, de modo relevante, para o complexo dilema urbano 
contemporâneo.
4  Lema do coletivo Raumlabor tendo como referência as utopias dos anos 60 e 70.
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I O Direito à Cidade
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 “Acredito que a arquitetura no futuro será caracterizada por uma participação 
crescente do utilizador na sua definição em termos de organização e forma”1
Num mundo profundamente imerso em transformações económicas, culturais e 
tecnológicas, o interesse crescente por abordagens alternativas tem permitido dar nova forma 
aos espaços públicos. Estas intervenções, frequentemente definidas como urbanismo tático, 
urban acupuncture ou bottom-up devido seu carácter pontual e espontâneo, são iniciadas com 
a ajuda de coletivos emergentes que assumem papéis pró-ativos para ajudar as comunidades 
a alcançarem um controle mais direto sobre o significado do espaço público, sua vivência e 
utilização. Estas intervenções são percebidas pelos próprios agentes como um meio para a 
inclusão social e como uma forma de resposta mais célere às necessidades da comunidade. São 
ações caracterizadas pela sua pequena/média escala, foco na comunidade e objetivos realistas 
a concretizar em curto prazo, porém, com efeitos que perduram a longo prazo. Está implícita 
uma crítica ao status quo das políticas urbanas atuais, enfatizando que os cidadãos devem ter 
1 Giancarlo de Carlo, Uma Arquitetura da Participação, 1980, in Teoria e Crítica de Arquitetura – 
Século XX,  Casal de Cambra, Ordem dos Arquitetos/Caleidoscópio, 2010, p.753
1.1    Impulsionar e Transformar a Cidade
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mais controle na “produção” da cidade enquanto espaço público comum e partilhado. São 
discursos e práticas que desenvolvem propostas in situ, refletindo sobre o território inabitado. 
Estratégias de ação que são postas entre arquitetura, urbanismo e produção cultural/social e que 
direcionam o nosso olhar para situações específicas, frequentemente marginais.
Contextos como o vivido na primeira década do novo milénio, com enormes pressões e 
radicais transformações económicas, tecnológicas e sociais, favorecem a reflexão e a discussão 
sobre a relevância da arquitetura e o papel do arquiteto nessa nova ordem, ou como dizem os 
mais economicistas, neste “novo normal”. Num contexto capitalista os excedentes de capital são 
aplicados, ou investidos, em processos de urbanização que tendencialmente desfavorecem os mais 
carenciados e inibem o crescimento de energias criativas, tornando difícil que novas economias 
floresçam2 - um processo que David Harvey (2000) chama de creative destruction. Com efeito, a 
evolução cíclica de expansão e retração económicas, está intimamente e dialeticamente ligada ao 
ciclo de desenvolvimento urbano das cidades.3 Nestes cenários de alteração subsistem, também, 
ambientes propícios ao desenvolvimento de novas práticas criativas que se colocam além dos 
limites instituídos pelos campos disciplinares tradicionalmente estabelecidos.4 Uma vez que, e 
como David Harvey argumenta, durante os recorrentes períodos de crise, as massas urbanas 
são despojadas de qualquer direito à cidade. Estas intervenções ajudam e trabalham naquilo 
que, de acordo com alguns economistas, é considerado ser o novo motor de crescimento das 
cidades do futuro: cultural industries. Porém, a transição da cultural consumption para a cultural 
production dependerá, em larga escala, das oportunidades que as cidades derem a cidadãos 
inovadores e criativos. 
2  Para Jane Jacobs as cidades precisam de pessoas e economias diversificadas: “As cidades não têm 
apenas espaço para essas diferenças e outras mais em relação a gostos, propósitos e ocupações; também 
precisam de pessoas com todas essas diferenças de gostos e propensões” JACOBS, Jane, Morte e vida de 
grandes cidades, p.42
3  Ver HARVEY, David, Rebel Cities: from the right to the city to the urban revolution, London: Verso, 
2012
4  Isto é, ativistas que se prontificam para resolverem problemas das comunidades e sobretudo da 
cidade procurando e arranjando todos os meios necessários para a sua realização, sem esperarem por 
uma encomenda de um cliente ou um investidor. 
“Em todas as épocas, qualquer que tenha sido a importância do seu papel, o 
arquitecto submeteu-se à visão do mundo dos que estavam no poder. Como 
precisava de dinheiro, materiais, terrenos e autoridade para trabalhar, e o 
poder reinante era a única força capaz de lhos fornecer, o arquitecto tinha, 
por definição, de se identificar com ele, chegando a tornar-se no seu acessório 
operacional (...).”5 
Esta visão participativa da arquitetura questiona noções de autoria e autoridade 
disciplinar, aspetos que direcionam para os anos 60, reclamando uma flexibilidade espacial 
que absorva a incerteza do tempo e dos desejos individuais e, hoje, a crescente singularidade 
individual. Estas ações induzem uma variedade de respostas ligadas ao mesmo princípio: a 
aceitação da individualidade e apropriação singular da cidade, recuperando o termo de Henri 
Lefebvre: the right to the city (1968). São trabalhos com uma abordagem alternativa ao sistema 
regente, preocupados com o envolvimento das comunidades na criação de novos espaços 
comuns e na reutilização e requalificação de espaços públicos negligenciados. Estas soluções 
são por norma temporárias para permitirem que a sua resposta seja rápida, ultrapassando assim 
demoras burocráticas e conseguindo racionalizar a estrutura do projeto. 
“As cidades tem a capacidade de proporcionar algo para todos, só porque, e 
somente quando, são criadas por todos.”6 
Com a menor relevância/intervenção do poder estatal na construção da cidade, que obteve 
uma crescente expressão a partir da década de 807, várias responsabilidades foram deixadas 
ao mercado em nome da autorregulamentação e da sua liberalização. Consequentemente, 
houve um aumento significativo da intervenção privada e da especulação imobiliária causando 
a diluição, ou mesmo comprometendo, as responsabilidades cívicas e sociais atribuídas 
aos arquitetos. Isto porquanto a moral operativa anterior correspondia a um modelo ético e 
5  DE CARLO, Giancarlo, O público da Arquitectura, 1970, em O Processo SAAL, Arquitectura e 
participação 1974-1976, Porto: Fundação de Serralves, 2014, p.270 
6  JACOBS, Jane, Morte e vida de grandes cidades, tradução: Carlos S. Mendes Rosa, São Paulo: Martins 
Fontes, 2000,
7  Em 1970 o modelo do urbanismo que assegurava a qualidade de vida de toda a população entrou 
em crise, sendo substituído pelo conceito de corporate city cujo objetivo é estimular o investimento 
privado. Parcerias público-privadas, onde o plano é influenciado pelos objetivos do investidor, tornam-
se frequentes. Consequentemente, apenas os locais que interessam aos investidores são desenvolvidos, 
em vez de a cidade como um todo (OSWALT, Philipp, Urban Catalyst, 2013, p.11).
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cultural que deixou de satisfazer as novas dinâmicas, crescentemente dominantes, provocadas 
pelas forças do mercado mundial, num sistema económico crescentemente desregulado, 
neoliberal e capitalista: “Neoliberalism could easily be cast, for example, as a gross violation of 
human rights.”8 Consequentemente há um afastamento do público em geral, com incidência 
nos mais carenciados, da produção arquitectónica o que aumenta o sentimento de alienação das 
comunidades. 
As práticas em causa procuram contestar essa posição dentro da profissão, um processo de 
reconstrução da figura do arquiteto e da sua função social, numa continuação das preocupações 
enunciadas nos movimentos que surgiram nos anos 60. Estas práticas tiveram, nessa década, 
fundamento na crise vivida dentro da disciplina e da alteração dos valores sociais (pela destruição 
de convenções). Hoje, decorrem de preocupações que advêm da condição económica em que a 
Europa e o Mundo se encontram e da mudança dos modos de viver em sociedade, do aumento 
da diversidade social e cultural que fomentam o sentimento de alineação e de exclusão. Deste 
modo, ativistas tentam resolver os problemas do centro das cidades tais como a decadência 
urbana, a degradação ambiental, o desemprego, as altas taxas de criminalidade e a exclusão 
social. Com implicação no espaço público e no sentimento de pertença das comunidades, a 
contemporaneidade rege-se pelo “(…) aumento da diversidade social, resultante do aumento do 
nível cultural, do poder de compra, dos tempos livres, das possibilidades oferecidas pelas tecnologias 
de transportes e da comunicação e em consequência de todos estes vectores de base, do número e 
variedade de relações pessoais e institucionais que cada um de nos vai estabelecendo.”9 Fazendo 
com que cada pessoa não pertença apenas a uma comunidade, mas a um variado número de 
grupos de interesse, aumentando a complexidade das relações e consequentemente da cidade. 
Contudo, como Nuno Portas expressa, estas mudanças rápidas de aspirações, comportamentos 
e relações desenvolvem-se num plano e tempo diferente da realidade construída da cidade, que 
é mais lenta. Consequentemente, os múltiplos grupos sociais não encontram na cidade “palcos” 
apropriados para a expressão pessoal, conduzindo à alienação e redução do sentimento de 
pertença.
8  HARVEY, David, Spaces of Hope, Berkeley and Los Angels: University of California Press, 2000
9  PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João, Políticas Urbanas: tendências, estratégias 
e oportunidades, Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 2003 Pág. 262
Fig. 1 The City as a Sphere for Action. Trabalho de Raumlabor e dos participantes no âmbito de um 
workshop dado por este coletivo em Darmstad no ano 2014 cujo tema principal se centrava no espaço 
público no contexto de uma sociedade capitalista.
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Para Manuel Castells a cultura cívica e a vida urbana devem ser tão importantes para os 
urbanistas como a competitividade económica.10 Estas propostas procuram encontrar soluções 
que respondam às necessidades das comunidades, uma vez que as dificuldades financeiras 
sentidas no sector imobiliário exacerbaram a exclusão social e  aumentaram a procura de ganhos 
económicos de curto prazo nos projetos urbanos. A tendência para uma gestão urbana que 
segrega as diferentes classes sociais ou cria espaços privados, mas pseudo-públicos (shoppings), 
inibe a evolução do urbanismo genuinamente social e inclusivo. Com o decréscimo da atividade 
no sector da construção, os arquitetos veem-se obrigados a aumentar o campo de ação e a 
procurar novos espaços férteis para intervir: “The lack of resources is no longer an excuse not to 
act. The idea that action should only be taken after all the answers and the resources have been 
found is a sure recipe for paralysis. The planning of a city is a process that allows for corrections; it 
is supremely arrogant to believe that planning can be done only after every possible variable has 
been controlled.”11
O espaço público, como lugar de produção contemporânea baseada em redes e projetos 
colaborativos, é o lugar que facilita o intercâmbio e, portanto, o estimulo/condutor de produção 
criativa. A organização física de um espaço é uma necessidade fundamental da existência do 
homem, como defende Giancarlo De Carlo, mas também a forma mais direta e concreta de 
comunicação via sistemas materializados de autorrepresentação. Neste sentido, estes coletivos 
partem deste entendimento do espaço público como um lugar, enquanto criador de emoções/
ações, para o preenchimento verdadeiro e autentico dos desejos humanos. Um lugar onde o 
homem, enquanto ser social, pode mudar-se e crescer em todas as suas dimensões: “Devemos 
elaborar uma intervenção ordenada sobre os fatores complexos dos dois grandes componentes que 
interagem continuamente: o cenário material da vida; e os comportamentos que ele provoca e 
que o alteram.”12 Assim, com a ajuda dos profissionais, é criado um imaginário coletivo que 
revela possíveis configurações para a intervenção e que desperta desejos ativos ou latentes nos 
seus habitantes, são elaboradas estruturas para uma ação localizada que coloca à disposição da 
comunidade um lugar onde se podem discutir outras formas de fazer cidade. Como defende 
10 CASTELLS, Manuel, Space of Flows, Space of Places: Materials for a Theory of Urbanism in the 
Information Age, in SOUT, Frederic; LEGATES, Richard T., The City Reader, 6ª edição, New York: 
Routledge, 2016, p.229 - 240
11 LERNER, Jaime in LYDON, Mike, Tactical Urbanism 2: Short-Term Action Long-Term Change, 
Miami e New York: Street Plans, 2012 p.iv 
12  DEBORD, Guy, Relatório sobre a construção de situações e sobre as condições de organização e de 
ação da tendência situacionista internacional, em JACQUES, P. B. (Org.) Apologia da Deriva: escritos 
situacionistas sobre a cidade. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003, p.54 
Fig. 2      Projeto Viva a Cidade em Aveiro. Comunidade a trabalhar em conjunto para reabilitar um 
terreno desaproveitado e transformá-lo num largo.
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Gilles Deleuze, são estruturas que se deixam contagiar sem hierarquias e são ainda plataformas 
para a (e de) interação social. O espaço público é/deverá ser entendido como um produto da 
ação social13, e como lugar para exercer o direito de nos mudarmos a nós próprios mudando a 
cidade.14 
Manuel Castells defende a ideia de que as desigualdades sociais das global cities devem ser 
desafiadas por novas formas de ativismo social e político. Com os mesmos ideais, os coletivos 
pretendem criar um refúgio que promova a liberdade e o lazer em áreas urbanas que tenham 
falta de espaços para tais atividades e definir lugares que escapem ao controle totalitário que 
hoje se é imposto no espaço público por grupos de pressão, movidos por interesses financeiros, 
estatais ou autárquicos, isto é, espaços para potentia15. A participação é necessária onde é preciso 
um verdadeiro espaço púbico. Em vez de apenas resolver aspetos ambientais, económicos e 
sociais do planeamento, uma aproximação sustentável também deve suportar um modo criativo 
de viver.16 Neste sentido, e aplicado como tema programático, é retomada a importância do 
elemento play na cultura e no quotidiano, levando em função dessa relevância a uma visão de 
um mundo mais lúdico, crítico e participativo, recordando o termo Homo Ludens de Johan 
Huizinga, o homem que joga - “O jogo é uma função que poderia facilmente ser dispensada, é 
algo supérfluo. A necessidade desta só se torna urgente na medida em que o prazer provocado a 
torna uma necessidade.”17 
A transformação e revitalização da cidade começa no espaço público, que, no sentido de 
Hannah Arendt, é um lugar de ação, ligado à vida política e onde se exerce a democracia, cuja 
preocupação fundamental consiste na procura do bem e interesse comuns, através do diálogo. 
Neste sentido, os coletivos envolvidos nestes temas, têm um método de trabalho que se baseia na 
ação, isto é, na apropriação do espaço, com aplicação prática das ideias diretamente no terreno, 
testando-as e afinando detalhes por forma a atingir uma solução que melhor se adeqúe ao lugar 
e às circunstâncias. Esta ação é sempre acompanhada e justificada, no sentido de legitimada, 
13 Para Hannah Arendt a ação é o único dos três conceitos (Trabalho, Produção e Ação) que se realiza 
no espaço público e obrigatoriamente com a presença de outros indivíduos. Ver A condição Humana, 1958
14 HARVEY, David, The right to the city, New Left Review 53, 2008, p.23
15 Deleuze identifica dois tipos de poder: potentia e potestas. A primeira ideia de poder como potencial 
ou capacidade de existir, portanto não sofrer opressões, a outra é um modelo negativo de poder, de 
imposição e dominação. Ver: DELEUZE, Gilles, Spinoza: Practical Philosophy, trad: Robert Hurley, San 
Francisco: City Lights Books, 1988
16 Importante para a cidade focada na produção cultural e no desenvolvimento das cultural industries 
referidas na p.16
17 HUIZINGA, Johan, Homo Ludens: A study of the play-element in culture, London: Routledge, 1980 p.8
pelo diálogo com as comunidades, o que corresponde a um processo participativo, democrático, 
que permite que as soluções práticas implementadas respondam às verdadeiras necessidades 
das populações. Nas palavras de Alejandro Aravena, trata-se de um processo que deve servir 
para encontrar a resposta à pergunta certa.18 Cedric Price defende que a materialização de um 
edifício não é necessariamente a melhor solução para um problema espacial.19 Portanto, nestas 
intervenções, a configuração do espaço público é determinada, essencialmente, pelas ações que 
nele são realizadas, não dependendo por completo de uma construção volumétrica e material. 
Na década de 70 também se iniciou em Portugal um novo processo no qual as comunidades 
participavam em todas as fases do processo como elementos ativos, desde as conversas iniciais 
até à construção final. Num texto da autoria de Álvaro Siza a propósito do programa SAAL é 
referido que as intervenções tinham então um “foco total num objectivo: o controlo das zonas 
degradadas pelas populações que nelas habitam, no sentido da sua apropriação e recuperação, 
controlo esse que, desde o início, deve ser necessariamente alargado à própria cidade e além 
dela.”20 Equiparavelmente, os coletivos pretendem reinventar espaços abandonados, adaptá-
los ao meio ambiente e explorar os seus recursos com custos mínimos, de modo a construir/
reconstruir um espaço em que todos os habitantes sejam agentes construtores, como forma da 
comunidade testar as suas capacidades e contribuir na de acordo com elas. 
“Participation was widely seen as an important issue in the 1970’s but has been 
displaced since by preoccupations with reducing costs, improving efficiency 
and moving into prefabrication.”21
Dado que o termo participação caiu em moda e deixou de ter o seu devido significado, os 
coletivos pretendem uma reavaliação do que a participação deve ser. Recentemente, na verdade, 
as políticas governamentais nos EUA e na Europa mudaram, tornando a participação uma parte 
necessária do trabalho público: “another box among many to tick in order to get approval and 
funding.”22 Assim, a participação tornou-se institucionalizada mas facilmente manipulável. 
18  ARAVENA, Alejandro, My Architectural philosophy? Bring the community into the process, TedEx 
2014, disponível em: https://www.ted.com/talks/alejandro_aravena_my_architectural_philosophy_
bring_the_community_into_the_process?language=pt 
19 TILL, Jeremy; AWAN, Nishat; SCHNEIDER, Tatjana, Spatial Agency: other ways of doing 
architecture, London: Routledge, 2011, p.31        
20 Brigada do SAAL Porto, disponível em: http://pt-performance.blogspot.pt/2015/08/542.html 
[Acedido a Agosto 2017]
21 JONES, P. Blundell; PETRESCU, Doina; TILL, Jeremy, Architecture and Participation, London: 
Spon Press, 2005, p.65
22 JONES, P. Blundell; PETRESCU, Doina; TILL, Jeremy, Architecture and Participation, London: 
Spon Press, 2005, p.xiii
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É formalmente dada uma voz aos cidadãos, mas esta permanece abafada durante todo o 
processo. Frequentemente acontece que as pessoas são chamadas a participar mas apenas como 
símbolo da sua presença, para cumprir (simbolicamente) as regras do processo e não para 
que efetivamente interfiram em algo em concreto. Pelo contrário, as práticas abordadas neste 
trabalho aspiram que os habitantes tenham um papel central na tomada de decisão e não apenas 
uma mera intervenção simbólica no processo de participação pública para ser “politicamente 
correto”, como vem ocorrendo. Esta participação que se pretende real, autentica e efetiva, vai 
de encontro ao que Lefebvre chama de “real and active participation” (1968) com aplicação 
do significado do termo mutual kwnoledge, de Anthony Giddens (1984), para explicitar um 
processo sem hierarquias em que os profissionais partilham as suas ideias e conhecimentos de 
um modo aberto e com respeito autêntico pelo conhecimento do outro, mesmo que leigos ou 
amadores.
“In the pursuit of equitable progress, citizens are typically invited to engage in 
a process that is fundamentally broken: rather than being asked to contribute 
to incremental change at the neighborhood or block level, residents are asked 
to react to proposals they often don’t understand, and at a scale for which they 
have little control.”23
O urbanismo tático está ligado ao iminente, ainda que, o seu objetivo seja despertar uma 
série de intervenções para algo mais permanente, com efeitos a longo prazo e que seja parte 
integrante do quotidiano da comunidade. Segundo os autores do livro Tactical Urbanism (Volume 
1,2) uma das características deste modo de atuação consiste na sua capacidade para causar 
grande impacto com intervenções pequenas, assentes num modus operandi diametralmente 
oposto ao do mercado económico. Chiara Camponeschi24 define estas intervenções como 
‘Place-Based Creative Problem Solving’: “(…) an approach to participation that leverages the 
imagination and inventiveness of citizens, experts, and activists in collaborative efforts that make 
cities more inclusive, innovative and interactive.”25 
23  LYDON, Mike, Tactical Urbanism: Short-Term Action Long-Term Change, V.1 e 2, Miami e New 
York: Street Plans, 2012, p.1
24  Fundadora e diretora da organização internacional Enabling Cities para promover a cidadania ativa 
nas áreas de sustentabilidade urbana e participada. 
25  CAMPONESCHI, Chiara, The Enabling City: Place-Based Creative Problem-Solving and the Power 
of the Everyday, Major Portfolio Research, York University, Toronto, 2010, p.6
Fig. 4      Projeto The Ceuvel, dos arquitetos holandeses Space and Matter, para dar uso a um antigo 
estaleiro naval abandonado porque o terreno se encontrava contaminado. Os arquitetos plantaram 
vegetação capaz de limpar as águas e o terreno sobre as quais foram instalados barcos-casa (opção 
tipicamente holandesa). Consequentemente, o espaço pode ser usado por pequenas empresas inovadoras 
enquanto o terreno é descontaminado. 
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Tal como as intervenções de arquiteto Aldo van Eyck26 na cidade de Amesterdão, estas 
estratégias correspondem a discursos e práticas que desenvolvem uma proposta que é in situ, 
refletindo sobre o território inabitado, sendo simultaneamente sensível à envolvente. São 
estratégias, sobretudo de ação, que se localizam entre a extensão da arquitetura, a produção 
cultural e o urbanismo e que direcionam o olhar para situações específicas, frequentemente 
marginais. A apropriação dos lotes vazios por Aldo van Eyck era uma solução tática – na visão de 
Michel Certeau (1990) pela apropriação da comunidade e sua flexibilidade espacial - geradora de 
vida no bairro. As intervenções em espaços negligenciados da cidade contemporânea, tratadas 
neste trabalho, podem ser vistas como uma continuação das ideias do arquiteto holandês. As 
ações em causa são projetos que entendem o fenómeno urbano como um processo coletivo e 
democrático, com o envolvimento dos habitantes, das instituições, dos atores e dos espetadores. 
A democracia deve ser exercida no espaço público e não só no espaço de domínio privado. 
A cidade, como lugar de interação de diferentes pessoas, deve ser concebida de forma 
ativa. “Only a public space as a field for experimentation gives cities the capacity to excite.“27 A 
natureza dinâmica do espaço faz com que a sua produção não possa ter um início nem um fim 
definido, tendo porém múltiplos autores que entram na sua concepção, num contínuo loop 
de produção espacial. São intervenções que trabalham no limite, procuram soluções novas e 
por isso têm por base um processo de tentativa-erro, assemelhando-se ao método usado por 
Yona Friedman28 nos anos 50. Como não usam soluções correntes e trabalham na base de um 
laboratório experimental aplicam uma primeira hipótese para aferir se esta vinga ou não. Caso o 
resultado seja bem sucedido seguem para uma forma mais perene, no caso contrário, continuam 
a procurar soluções, sempre com a mesma metodologia de tentativa-erro. Esta versatilidade e 
dinâmica flexível permite procurar resoluções inovadoras para o problema em concreto. 
“O território urbano cria-se no espaço e no tempo. Está em constante 
mutação, pelo que os projetos não podem visar a construção à partida de uma 
imagem final acabada. É necessário deixar margens que permitam às redes 
e às construções reagirem a futuras solicitações impostas pelas alterações do 
contexto.” 29
26 Arquiteto holandês fundador do Team X e posteriormente do Situacionismo.
27 ANDES, Ana M., Urbanacción, Madrid: La Casa Encendida, 2010, p.63 
28 Yona Friedman, nos anos 50, era defensor de uma arquitetura móvel e também participativa, 
pretendia criar um processo contínuo de constante reformulação, de tentativa-erro. 
29 PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João, TRAVASSO, Nuno, Políticas Urbanas II: 
transformações , regulações e projectos, Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 2010 Pág. 227
Fig. 6           Projeto do arquiteto Aldo van Eyck para reativar um terreno abandonado e sem perspectivas 
de desenvolvimento para o futuro.
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“We know that the planning process of a city takes time - and it has to - for 
it involves a multitude of actors and issues, as well as long-term guidelines. 
However, sometimes, a simple, focused intervention can create new energy, 
demonstrating the possibilities of a space in a way that motivates others to 
engage with their community.”30
Os fatores Tempo, Alianças, Financiamento, Lugar e Diversidade são importantes para 
caracterizar e identificar os usos temporários possíveis.
O uso temporário reside numa fase interina do lugar e de apropriação do local, “(…) 
the city’s open spaces, all of those areas whose future is vague for a definite or indefinite period of 
time; which find themselves in a state of no longer or not yet.”31 Um momento que se situa entre 
o abandono do uso anterior do espaço e um futuro desenvolvimento do mesmo e que ainda 
é incerto. Isto é, durante um estado suspenso no tempo, na passagem entre o antigo e o novo 
30  LERNER, Jaime, Urban Acupuncture: Celebrating Pinpricks of Change that Enrich City Life, 
Washington: Island Press, 2014, p.4
31  OSWALT, Peter, OVERMEYER, Klaus, MISSELWITZ, Philipp, Urban Catalyst: The Power of 
Temporary Use, Berlin: Dom Publishers, 2013, p.15
1.2    Condição e Circunstância
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uso, quando o propósito anterior do espaço já foi abandonado e antes de um futuro projeto ser 
implementado. Essa condição de fragilidade, e que usualmente leva à degradação do espaço, é 
utilizada em termos favoráveis ao desenvolvimento do lugar, promovendo a sua dinamização e 
evitando a sua degradação. 
Estes espaços afetados pelo “já não” e simultaneamente pelo “ainda não”, são porém uma 
condição do urbanismo contemporâneo, devido aos processos de desenvolvimento urbano 
que são naturalmente vagarosos, mas cuja lentidão é intensificada em períodos de recessão 
económica. O uso temporário é de duração limitada, mas não necessariamente curta, e poderá 
não corresponder à definição de usos viáveis e lucrativos para o proprietário (por exemplo, um 
espaço de aparcamento automóvel temporário). Pode decorrer de um contrato formal, a prazo, 
mas em certos casos pode assentar num consentimento tático, ou até numa mera tolerância, 
ou aparente desconhecimento, por parte do proprietário, de modo a  facilitar o processo 
burocrático. 
O termo temporário aplica-se a uma gama ampla de conceitos e intervenções, porém, 
as que interessam a este trabalho são as que pelo seu sucesso, profissionalismo e capacidade 
dinamizadora, lograram a estabelecer-se de um modo mais permanente. O fator tempo 
converte-se assim num princípio fundamental: a sua condição temporária pode racionalizar 
a sua estrutura, possibilitar que proibições ou limites sejam ultrapassados mais facilmente, 
tornando o projeto mais aberto e criativo. A organização, o desenvolvimento e a produção das 
intervenções podem ser feitas simultaneamente, reduzindo o tempo de preparação inicial e 
resultando num processo que se desenvolve continuamente e em tempo real, isto é, testando as 
ideias à escala 1:1. “This gets to the essence of true urban acupuncture - it needs to be precise and 
quick, that’s the secret.”32
Os coletivos podem criar redes formais e informais, particularmente na fase inicial do 
projeto. O espaço disponível, os meios experimentais capazes de atrair o grande público e os 
baixos riscos associados, levam rapidamente à criação de micro-comunidades e redes bem 
organizadas, um desenvolvimento que é acelerado ainda mais pelo estado de permanente 
incerteza e pela pressão para reivindicar, coletivamente, interesses comuns. 
Uma vez que os coletivos pretendem encontrar lugares e edifícios disponíveis gratuitamente 
32  LERNER, Jaime, Urban Acupuncture: Celebrating Pinpricks of Change that Enrich City Life, 
Washington: Island Press, 2014 p. 4
Fig. 8 Projeto ParckFarm em Bruxelas.
Fig. 9 Open Air Library. Uma biblioteca temporária desenvolvida por KARO, juntamente com a 
comunidade, para dar uso a um terreno vazio.
32 33
proprietário não lucre no momento em que a sua propriedade acolhe intervenções temporárias, 
há que reconhecer que este pode retirar benefícios a longo prazo. Os usos temporários podem 
melhorar, nomeadamente, as infraestruturas, a construção, o uso ou a imagem da área, e por 
essa razão atrair investidores, inquilinos ou utilizadores mais lucrativos e assim aumentar o 
valor da propriedade. 
Por outro lado, o valor intrínseco do bem poderá dificultar o processo, dado que quanto 
maior for a pressão financeira sobre um local, maior a motivação do proprietário para iniciar um 
plano de investimento ou desenvolvimento (com fins lucrativos), em detrimento de inquilinos 
temporários e da fruição coletiva do espaço. Porém, poder-se-á estar perante casos em que 
apesar de existir já um plano concreto e autorizado para o desenvolvimento, este não tenha ainda 
perspetivas de se iniciar num futuro próximo, pelos mais variados motivos, predominantemente 
financeiros. Ou seja, também as áreas de grande pressão financeira e imobiliária poderão, pelas 
mais variadas razões, encontrar-se suspensas, convocando a necessidade de um uso temporário 
que combata a degeneração do espaço e promova a sua utilização em beneficio das comunidades. 
A participação do proprietário não esgota as dificuldades financeiras. Para obterem 
financiamento e apoio, é frequente os coletivos promoverem eventos de captação da atenção 
da comunidade, dos media e dos investidores, ou solicitarem fundos a instituições sociais ou 
culturais. Caso a intervenção esteja associada a um evento que atraia interesse generalizado, 
pode ser viável aceder a fundos governamentais ou a doações privadas, quer mediante meios 
convencionais, quer através de formas alternativas como é o caso do crowdfunding. Na maioria 
dos casos, os usos temporários terão, naturalmente, pouco capital mas a sua natureza flexível e 
ativa permite que se adaptem a diversas circunstâncias, como a variação dos fundos à disposição.
O breve boom na construção durante a primeira metade dos anos 90 originou dezenas 
de novos projetos e novas perspectivas para o futuro, mas a crise subsequente colocou em 
causa muitos desses projetos, independentemente da sua dimensão, quer de pequena, quer de 
grande escala, obrigando à sua suspensão ou uma redução dos objetivos dos correspondentes 
masterplan. Por conseguinte, em muitos dos terrenos vazios e interstícios que permaneceram 
na cidade depois dos anos 90, e que deram lugar à cidade fragmentada de hoje, servem como 
incubadores para os usos temporários. Contudo, não é apenas a ocupação que define a qualidade 
do ambiente urbano, mas também o tipo e diversidade de usos. Isto é, uma área urbana que 
ofereça apenas um tipo uso (área comercial ou uma ilha de escritórios) pode ter problemas 
devido à escassa presença de população em determinados horários, ou mesmo em períodos 
ou a baixos custos, o processo pode ser facilmente influenciado. Efetivamente, se um espaço a 
necessitar de intervenção urgente não estiver disponível nestas condições de modo gratuito ou 
a custo reduzido, o espaço tenderá a ser recusado pelos próprios coletivos. Por este motivo, as 
alianças com instituições, comunidades e investidores será determinante para a relevância e 
respectivo sucesso da ação a desenvolver. As alianças concretizadas são indispensáveis à criação 
de espaços temporários, na medida em que facilitam o acesso aos espaços disponíveis e mantêm 
a motivação e organização da rede, potenciando, assim, um resultado favorável para o projeto. 
“Most significantly the research shows how unconventional alliances between 
stakeholders can take place, and lead to mutual benefit.”33
Os proprietários não estarão, geralmente, disponíveis para investirem em construções 
dispendiosas a favor de utilizadores temporários dada a sua, aparente, inviabilidade económica. 
Contudo, o interesse em evitar a degradação do espaço e a imputação dos gastos com a 
remodelação aos utilizadores, podem mudar este estado de coisas. Com efeito, mesmo que o 
33  Urban Catalyst, Strategies for temporary uses - potential for development of urban residual areas in 
European metropolises, disponível em: http://www.templace.com/think-pool/attach/download/1_UC_
finalR_synthesis007b.pdf, p.23
Fig. 10 Projeto Folly for a Foyer, do coletivo Assemble, em Londres, consiste na transformação do 
espaço em desuso por baixo de uma autoestrada num espaço público dedicado às artes.
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maiores de tempo em locais sazonais: “Esse lugar morto pode ser um espaço vazio ou algum 
monumento pouco utilizado, ou pode ser um estacionamento de automóveis ou simplesmente um 
conjunto de bancos que fecham as portas depois das 15 horas.”34 O urbanismo tático e temporário 
pode inserir novas funções rapidamente e a baixos custos inserindo vitalidade a essa área urbana.
Os coletivos tiram proveito das falhas do urbanismo tradicional para atuarem nestes 
espaços negligenciados, apropriando-se deles (enquanto parte de uma rede de interesses) 
para os reativar com o intuito de revelar o seu potencial de utilização. Por esta razão, qualquer 
espaço negligenciado pela maioria (mercado imobiliário, comunidade) poderá sempre ser 
revitalizado: “A city where we can imagine the generation of a whole landscape that makes use of 
the interstitial space.”35. Desenvolvem-se, sobretudo, em antigos espaços industriais, edifícios 
abandonados na sequência da desindustrialização, terrenos comerciais, edifícios que aguardam 
um projeto de desenvolvimento, espaços públicos em desuso ou edifícios abandonados por 
causa do desenvolvimento económico, dos surtos de migração urbana ou de eventos políticos.36 
Usualmente são lugares com uma presença marcada na cidade mas aos quais não é atribuído 
valor e que, não obstante, os coletivos veem como lugares de oportunidade para novas ações/
intervenções experimentais. Muitos dos coletivos definem um espaço público, contudo, alguns 
optam por se associar com algum outro tipo de empreendimento, seja ele exclusivamente 
comercial ou cultural, ou mesmo um negócio relacionado com a comunidade.
“The quicker an abandoned lot is occupied, the better, and preferably with 
something even more attractive or lively than before. I am also in favor of 
creating temporary structures to rescue failing services or establishments - say 
hold. You could call this jerry-built acupuncture: putting up portable structures 
here and there to shore up threatened neighborhoods or city addresses that need 
revitalizing or a new burst of energy.  The key is to add the urban function that 
is missing.”37
34 JACOBS, Jane, Morte e vida de grandes cidades, tradução: Carlos S. Mendes Rosa, São Paulo: 
Martins Fontes, 2000 p.292
35 ANDES, Ana M., Urbanacción, Madrid: La Casa Encendida, 2010, p.55
36 ibidem  p.121
37 LERNER, Jaime, Urban Acupuncture: Celebrating Pinpricks of Change that Enrich City Life, 
Washington: Island Press, 2014, p.8 
Fig. 11 Desenho de Giacomo Gallo representando a utilização temporária de lotes vazios enquanto 
aguardam futuros desenvolvimentos por parte do proprietário. 
Fig. 12 Desenho de Giacomo Gallo. Apropriação da cidade com diversos usos temporários.
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Os proprietários, os promotores e as autoridades locais são, em muitos casos, incapazes de 
desenvolver tais espaços num período de tempo razoável. As causas podem ser as mais diversas 
e complexas. Frequentemente, não haverá necessidade aparente ou imediata para desenvolver 
tais zonas e, então, o mercado imobiliário tenderá a esperar que as condições económicas sejam 
mais favoráveis. Outras vezes os lugares são deixados abandonados intencionalmente, como 
parte de um processo de desenvolvimento a longo prazo, de especulação imobiliária. Noutros 
casos a lentidão do processo de desenvolvimento urbano conduz à desatualização das soluções 
inicialmente preconizadas. Independentemente das causas, os espaços serão usualmente áreas 
suspensas, relevantes para a comunidade e acessíveis a custos comportáveis.
Adicionalmente, estes lugares de intervenção podem ser nichos capazes de despoletar 
a diversificação dos usos das áreas em causa, aumentando o seu valor para os proprietários, 
utilizadores e comunidades. As estratégias de apropriação do espaço podem frequentemente 
consistir na conjugação, em clusters, de uma gama distinta de projetos diversificados e que 
se formam rapidamente. Essa diversidade pode passar por iniciativas culturais, de ensino, 
desportivas, de lazer, de agricultura urbana ou de trabalho em grupo. A propósito da 
diversidade de funções no espaço urbano, Nuno Portas salienta que “Intensifica-se assim o uso 
do espaço colectivo e a relação de cada indivíduo com o espaço urbano e com o grupo que o habita, 
incentivando o aparecimento de novos estabelecimentos e de novas atividades.”38 
A sua localização, os seus recursos disponíveis e a constelação viável de partes interessadas 
dão o impulso inicial para a regeneração. De todo o modo, a forma urbana que é tomada 
inicialmente tem importância secundária, uma vez que o foco principal reside nas ligações 
criadas com a comunidade e na motivação da mesma para identificar o problema e encontrar 
a chave para a sua resolução, cativar a comunidade é, pois, fundamental. Sem a adesão desta 
o projeto deixa de ter propósito e significado. Portanto, dar a conhecer o projeto, demostrar 
que este é pertinente para a comunidade para, por fim, ser merecedor de uma implementação 
eventualmente mais perene.
38  PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João; TRAVASSO, Nuno, Políticas Urbanas II: 
transformações , regulações e projectos, Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 2010, p.226 
“It isn’t the current state of a place that’s decisive but, rather, how inspiring it is. 
The original idea is considerably modified by the place one finds. The location 
is the sum of the local environment, the available spaces and their atmosphere, 
the objects found at the place and those owned by the temporary user, as well as 
the owner, the local residents and everything else that is somehow connected to 
the place. Not everything is used however; one makes a selection and develops 
and fleshes out the agenda (the place) bit by bit. It’s about adapting an idea to 
a certain place (and vice versa) until that moment when the idea and the place 
become one and something new has been created.” 
Fig. 13 Village Underground em Lisboa. Inspirado no projeto de Londres com o mesmo nome, consiste 
na ativação, por pequenas empresas criativas e atividades lúdicas, de um terreno desaproveitado.
3938
“Os atores deste processo de gestão já não são apenas os dirigentes no sentido 
clássico do termo, quer no domínio do poder político, quer do poder económico, 
ainda que estes continuem a deter as frentes mais visíveis da capacidade de 
intervenção concentrada.”39
Nestes projetos, com as características descritas, identificam-se vários grupos de interesse, 
cada um com o seu papel, responsabilidade e agenda específicos: desde o coletivo (catalisador 
de interesses), passando pelo proprietário (enquanto titular dos poderes de disposição do 
espaço), pelos poderes políticos (centrais, regionais e municipais), às instituições (religiosas, de 
solidariedade, culturais, etc.) e à comunidade (principais utilizadores do projeto).
Um coletivo é, portanto, uma parte central desta comunhão de interesses, quer pelo 
papel de catalisador dos mesmos, quer pela gestão (em sentido lato) do projeto, quer ainda 
pela natureza de repositório de saberes. Deverá por isso ser uma equipa multidisciplinar capaz 
de compreender e ultrapassar dificuldades de um conjunto alargado de áreas e temáticas. 
Contribuindo, assim, com ideias diversificadas e operativas, sobretudo no sentido de serem 
implementadas num curto prazo e de serem retificadas no caso de não possibilitarem os 
resultados visados. Preocupados com a cidade e dedicados ao carácter social da profissão, são os 
39  PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João, Políticas Urbanas: tendências, estratégias 
e oportunidades, Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 2003, p.263
1.3 Agentes Urbanos
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coletivos quem inicia o processo, quem cria as alianças necessárias para o seu desenvolvimento, 
ou seja, quem assume a coordenação de todo o processo. Para além do papel de ativista, neste 
contexto, o arquiteto assume, ainda, o papel de moderador, ligando a distância existente entre 
a comunidade e o planeamento top-down, ou tradicional. O ativista, segundo os autores do 
livro Spatial Agency, é alguém que provoca a mudança através do empowerment/capacitação 
da comunidade, permitindo o envolvimento dos seus membros na concepção, promoção, 
gestão e fruição do seu espaço em modos que de outra forma lhes seriam inacessíveis. Como 
já defendido anteriormente neste trabalho, o processo implica uma participação ativa como 
premissa fundamental de um processo do desenvolvimento cultural e social de uma realidade 
construída. 
“Se nas ultimas décadas a escolha profissional ficou reduzida a nos tornarmos 
facilitadores passivos ou bobos da corte, com autorização especial para, de 
vez em quando, fazer umas coisas excêntricas, talvez tenha chegado a hora de 
deixar de responder às questões e expectativas do outros, para passarmos a ser 
nós a coloca-las. Talvez tenha chegado a hora de projetar não por solicitação 
do cliente, do lugar e do orçamento disponível, mas para projetar arquitetura 
não solicitada e encontrar os clientes, os lugares e os orçamentos para o 
realizar. (...) motiva-te a ti mesmo!”40
A comunidade, em geral os residentes da área, são indispensáveis ao sucesso, uma vez que 
o projeto se destina a eles. É o utilizador que determina e garante a viabilidade, sustentabilidade 
e a legitimidade cultural, social e política de cada projeto, por isso a intervenção deve ser 
do seu interesse. A maioria dos coletivos mantém uma relação simbiótica com os cidadãos, 
beneficiando ambas as partes desta relação, um por ser um profissional com o conhecimento 
artístico e técnico necessário e o outro por ser o citizen expert (Jeremy Till, 2011). “Qualquer 
cidadão, repito, pode ter consciência dos indícios irregulares – ou consciência de sua ausência. Os 
habitantes das cidades, na verdade, geralmente são óptimos especialistas informais exatamente 
nesse assunto. As pessoas comuns da cidade têm uma percepção das quantidades fora do padrão 
que esta bem de acordo com a importância dessas quantidades relativamente pequenas. E, mais 
uma vez, quem fica para trás são os planejadores.”41 
40 BOUMAN, Ole, em Arq|a nº90/91, Experiências Participativas, 2011 p.006
41 JACOBS, Jane, Morte e vida de grandes cidades, tradução: Carlos S. Mendes Rosa, São Paulo: 
Martins Fontes, 2000 p.493Fig. 14 OS ARQUITETOS NÃO MUDAM A CIDADE SOZINHOS! 
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Os membros integrantes da comunidade, enquanto futuros utilizadores do espaço, devem 
estar envolvidos no processo e participar na criação do espaço, que deve ser apropriado pelos 
mesmos, assegurando a viabilidade do projeto temporário e a sua própria existência. Ou seja, 
sem as pessoas - os utilizadores - a intervenção não tem futuro e muitas vezes não terá sequer 
presente. Não existe porém um modelo de participação único. A participação será sempre 
influenciada pelo meio na qual se desenvolve e pode gerar processos distintos.
Como já referido anteriormente neste trabalho, a tarefa de dar forma ao espaço público 
é um processo coletivo que deve partir das pré-existências e da colaboração dos cidadãos, 
capacitando-os para um envolvimento consciente no espaço comum e para o experienciar 
através de atividades. Nas palavras de Michel Certeau (1990), uma intervenção tática que 
permite ao dominado apropriar o espaço conforme as suas necessidades. Para Lefebvre (2008), 
os problemas da cidade e da sociedade não podem ser reduzidos a questões espaciais muito 
menos ao desenho de apenas um arquiteto. As ações no espaço urbano não são e não devem 
ser da criação de um génio individual, mas emergir da comunidade, do meio social, cultural 
e político. Lefebvre repudia, assim, o pensamento do movimento moderno que intervém nos 
espaços urbanos por razões e meios meramente administrativos ou técnicos e que reduz o 
cidadão a objetos (sujeito passivo) do espaço social em vez de agentes (sujeito ativo) do mesmo. 
Esta visão é fruto de relações económicas capitalistas e de políticas urbanas por meio das quais 
o Estado e, hoje, maioritariamente, o mercado imobiliário e interesses privados, controlam, 
ordenam e manipulam a população, privando-a da condição de agente da construção da própria 
cidade. Isto é, o direito à cidade não se finaliza no direito à habitação. O homem tem o direito 
de participar na criação do espaço social e dele usufruir livremente. O mercado não deve ter 
controlo sobre a forma de habitar a cidade, a qual deve ser uma obra humana coletiva, em que 
cada indivíduo e a respetiva comunidade têm espaço para manifestar a sua individualidade e a 
sua diversidade. 
Os proprietários desempenham um papel chave, ao facilitarem a execução dos projetos, 
uma vez que são estes quem cedem, ou não, os terrenos ou edifícios, de modo expresso ou tático, 
por forma ativa ou enquanto mera tolerância. Na verdade, o uso temporário é dificilmente 
praticável se não houver um acordo contratual, acompanhado ou não de uma tolerância tática, 
por parte do proprietário. Este, também reconhece que o sucesso do uso temporário, de um espaço 
abandonado, lhe trará benefícios uma vez que impede ou retarda o vandalismo e a degradação. 
Estas intervenções ocorrem, geralmente, em espaços negligenciados e dão nova identidade ao 
lugar, recolocando-o na vida e na discussão da cidade. As novas alianças e redes criadas pelos 
novos usos, por sua vez, geram o interesse de novos utilizadores permanentes, o qual, por seu 
turno, aumenta o valor do bem. Por estes motivos, os proprietários acabam por participar e 
facilitar o projeto (como se referiu, frequentemente mediante mera tolerância implícita, até de 
modo a não onerar burocraticamente o projeto). Todavia, à partida, os proprietários não terão 
interesse no carácter social que norteia estas intervenções, pelo contrário, o seu interesse será 
individual e económico, o que porém pode provocar a sua participação na iniciativa. Focado 
na valorização da sua propriedade, o proprietário mostra-se agora mais aberto a intervenções 
temporárias. “Enquanto os tradicionais grupos de interesse se mobilizam pela defesa dos interesses 
próprios, a maioria das ONG advoga causas de interesse moral, em nome de princípios de natureza 
ética universal, ainda que por vezes focados em temas, espaços ou vítimas bem delimitados.”42
Por seu lado, o principal papel desempenhado pelas autoridades locais consiste em 
manter um contacto próximo com o arquiteto/coletivo em causa, em alguns casos, servir de 
mediador entre estes e os proprietários. Concedendo autorizações e licenças, desempenha 
um papel fulcral na aceleração do processo e nas tomadas de decisão. As intervenções podem 
tornar-se um fator económico para a cidade, seja como promotores de emprego, por exemplo 
pela deslocalização de empresas ou pela animação turística. O estímulo financeiro gerado pelos 
espaços temporários é extremamente importante para a polis criativa por motivos já referidos. 
As micro economias dos espaços temporários, em zonas socialmente frágeis, também são de 
interesse para os agentes de políticas urbanas e para poderes públicos em geral, e muito em 
especial, para as autoridades regionais, municipais e locais. Com efeito, áreas instáveis, onde 
os métodos clássicos de regeneração urbana falharam foram estabilizados com sucesso pelo 
apoio a esquemas de emprego alternativos.43 Assim como as autoridades locais, as instituições 
também desempenham um papel fundamental, uma vez que contribuem financeiramente (por 
exemplo fundações), dão maior credibilidade, visibilidade e garantem a solidez da base dos 
trabalhos.
42 PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João, Políticas Urbanas: tendências, estratégias 
e oportunidades, Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 2003, p. 264
43 ANDES, Ana M., Urbanacción,  Madrid: La Casa Encendida, 2010, p.121
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“Quanto a nós, para quem o SAAL/Norte constitui um dos pilares que sustenta 
a memória de um tempo em que a cidade foi protagonista de um pensamento 
colectivo de esperança, a questão que mais importa lembrar é metodológica, 
confiando na nossa capacidade para continuar a interpretar o real e sobre 
ele construir (com mais ou menos actores) um discurso transformador, uma 
espécie de desígnio que dê densidade, visibilidade e oportunidade a um 
projecto em que o arquitecto possa contribuir, com o seu desenho, para o 
equilíbrio da vida urbana, dinâmico, riquíssimo de memória e de memórias, 
interclassista.”44
44 ALVES COSTA, Alexandre, Anotações sobre 7 imagens, em BANDERINHA, José, O Processo SAAL, 
Arquitectura e participação 1974-1976, Porto, Fundação Serralves, 2014, p.85
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“Our aim is to talk about new ways of doing, respecting the human 
being in its complexity, thus his/her environment and social community, 
finding alternative ways to the growth-at-any-cost mantra we were 
forced to believe.”1 
1 RAUMLABOR, Crowdfunding Cantiere Barca, 2015, disponível em: http://raumlabor.net/
crowdfunding-for-cantiere-barca/ [Acedido em Fevereiro 2017]




Fig. 1 Estação de Eichbaum no dia da estreia da primeira ópera, em 2009. 
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 Raumlabor, cujo nome significa space laboratory, é um coletivo constituído por oito 
arquitetos da cidade de Berlim que se juntaram em 1999 com a premissa de trabalharem num 
modelo assente na colaboração direta com o cidadão. Não se definem como um escritório de 
arquitetura mas sim como uma comunidade com interesses semelhantes que procura formar 
para cada projeto um grupo de trabalho específico, definindo-se, então, como mediadores. 
O propósito principal dos seus projetos consiste em intervir em áreas problemáticas e, por 
definição, locais esquecidos pela cidade e pela própria disciplina da arquitetura. Fundado 
por Christof Mayer, Andrea Hofmann, Jan Liesegang e Markus Bader, hoje, o coletivo dispõe 
igualmente da colaboração de Benjamin Foerster-Baldenius, Matthias Rick, Axel Timm e 
Francesco Apuzzo, todos os elementos têm formação em arquitetura. O coletivo trabalha em 
diversas áreas, incluíndo o objeto arquitetónico, espaço público, arte e instalações temporárias, 
concebendo, também, projetos-ações em torno de eventos, performances e teatro.
 O Der Berg (2005), Moderato Cantabile (2008), o Eichbaumoper (2009), Open House  (2010) 
e The Knot (2010) são exemplos de projetos de transformação de espaços negligenciados. Ao 
nível da cidade, o grupo especializou-se em dynamic master planning. Isto é, numa abordagem 
que se foca na reativação do lugar através do envolvimento dos atores urbanos nos processos 
de transformação e na reutilização célere dos espaços públicos, reintegrando-os rapidamente 
na comunidade. Deste modo, é garantido que todas as fases do processo são operacionais. 
Exemplos deste método são os projetos Kolorado Neustadt (2003-2006), Rahmenplanung 
Dachauer Str. em Munique (2009) e IBA Berlin 2020 (2011). 
 De modo a complementar o seu trabalho, o coletivo dedica-se também à reflexão e à 
investigação como formas de divulgar e aprofundar temas que incentivam a participação 
pública. Entendem que a população deve estar mais informada sobre os temas da arquitetura e 
da cidade e, por conseguinte, dedicam-se ao ensino em Universidades e coordenam workshops 
dentro das comunidades. Nesse sentido, Markus Bader e Martin Heberle foram professores na 
Brandenburg Technical University Cottbus, Jan Liesegang na Akademie der Kunste e Christof 
Mayer foi professor externo em ETH Lausanne. Em 2015 o coletivo criou a Open Raumlabor 
University (ORU), uma instituição informal que oferece workshops e visitas de estudo. A ORU visa 
proporcionar espaço para a exploração, improvisação e experimentação coletiva, ambicionando 
criar um ambiente de aprendizagem baseado no diálogo, na partilha e na colaboração. A ORU 
não tem um lugar fixo ou um calendário predefinido e, deste modo, as estruturas e métodos de 
Fig. 2 Grupo Raumlabor.
Fig. 3 Grupo Raumlabor a trabalhar com a comunidade no 
âmbito da terceira sessão da URS (The Urban School of Ruhr).
Fig. 4 Kitchen Monument em Berlim para a Berlinischen 
Galerie, 2014.
52 53
trabalho variam de acordo com o contexto e as demais particularidades de cada ocorrência. 
 De modo a disseminar as suas concepções entre a população, publicaram livros como 
Acting in Public (2008), Art City Lab (2014), Das gute und das öffentliche (2015), Building 
the city together (2015), bem como artigos, incluindo na revista portuguesa Arq|a Novas 
Coletividades nº107, e participaram noutros livros como Truth is concrete (2014) e Mapping 
Everything (2012). O seu trabalho foi reconhecido, em 2005, com o Kolorado Neustadt como o 
melhor projeto da Initiative Baukultur e foi premiado por diversas vezes, nomeadamente com 
o prémio Sueco SAVG Architecture Award em 2015, pelo o projeto Bathing Culture. Obtiveram 
duas nomeações para o prémio Mies van der Rohe, uma em 2009 e outra em 2011, com os 
projetos Kitchen Monument e Eichbaumoper (caso de estudo), respetivamente. 
 O grupo Raumlabor surge como oposição e crítica ao modo de produção arquitetónica 
excessiva e desmedida da cidade de Berlim. Como Niklas Maak refere, ironicamente: “cemented 
up every open corner of a city center with such speed and aggression.”2 A sua abordagem informal 
propõe, através do uso de urban prototypes3 - ao contrário dos projetos que atendem apenas 
ao sentido individualista e ao mercado económico - projetos temporários que respondam aos 
interesses coletivos, da comunidade, e que transformem a dinâmica urbana. Por conseguinte, 
os seus locais de intervenção são áreas problemáticas e/ou espaços de transição com alguma 
relevância para o processo de transformação urbana e para a comunidade. Pelo seu caráter 
específico, estes locais oferecem um potencial inexplorado, permitindo abordagens alternativas 
que contribuem para a diversidade urbana. “(…) Raumlaborberlin have been at the forefront 
of enacting some of the city’s most exciting projects.”4  Com propostas de pequena escala e 
fortemente ligadas às condições do local e à comunidade, pretendem criar espaços flexíveis, 
lúdicos e facilmente alteráveis, explorando o que a arquitetura pode ser para além dos seus 
limites físicos.
2  MAAK, Niklas, A New Approach to Urbanity, in MAIER, Julia, RICH, Matthias, Raumlabor: Acting 
in Public, Berlin: Jovis Verlag, 2008, p.3
3 “Their playful approach critiques this dominant mode of architectural production, proposing instead 
temporary projects that transform the urban landscape through what they call ‘urban prototypes’.” 
Disponível em: http://www.spatialagency.net/database/why/political/raumlabor, [Acedido em Março 
de 2017]
4  HUGILL, Alison, disponível em:  
http://www.berlinartlink.com/2014/05/20/raumlaborberlin/ [Acedido em Janeiro 2017]
Fig. 5 Espaço de trabalho do grupo Raumlabor.
Fig. 6 Intervenção do grupo Raumlabor na Kunsthaus em Bregenz, Áustria, com o seu lema - bye bye 
utopia.
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 Na filosofia de Raumlabor, os residentes são vistos como especialistas, o que Jeremy Till 
chama de citizen experts (2011), uma vez que, são eles quem melhor conhecem o local por 
lidarem com este diariamente. Naturalmente, as equipas formadas para cada projeto são 
compostas por residentes e por especialistas multidisciplinares. O coletivo define-se como 
um intermediário (mediador) que identifica e expõem os problemas em vez de os resolver 
isoladamente. Este modo de ver a intervenção permite processos que dão aos cidadãos a 
oportunidade de compreenderem e de usarem a cidade da melhor forma – “We do not solve 
problems, rather we initiate processes that give actors the opportunity to know, understand and 
use the city and its dynamics, as well as its possibilities.”5   Esta visão parte do pressuposto de 
que a arquitetura é, acima de tudo, um fenómeno social, um laboratório experimental ligado 
ao trabalho participativo. A arquitetura não é vista, apenas, como um objeto artístico mas sim, 
como uma camada da história do lugar, como uma ferramenta na pesquisa de possibilidades 
para a cidade do futuro. 
“The utopian spirit of bricolage that characterizes all of these projects 
demonstrates a new understanding of what architecture can be. Instead of 
being static, everlasting, inflexible and expensive, it can be removable, mobile, 
a stage for all kinds of scenarios.”6
5 RAUMLABOR, Statement: Experimental Architectural Practice, disponível em: https://raumlabor.
net/statement/#more-62 [Acedido em Janeiro 2017]
6  MAAK, Niklas, A New Approach to Urbanity, in MAIER, Julia, RICH, Matthias, Raumlabor: Acting 
in Public, Berlin: Jovis Verlag, 2008, p. 5
Fig. 7 Desenho de uma cidade utópica com diversos projetos do grupo inseridos.
Fig. 8 Capa do livro Building the City Together do grupo Raumlabor, 2015.
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Fig. 9 Estação de Eichbaum no dia da estreia da primeira ópera, em 2009. Fig. 10 Opernbauhutte.
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 A estação de metro Eichbaum é uma conexão importante na paisagem urbana dissecada 
pela infraestrutura rodoviária. Localizada na interseção de duas autoestradas, a estação fazia 
parte de um projeto de infraestruturas dos anos 70 - Stadtbahngesellschaft Ruhr7 - que visava 
fazer a ligação subterrânea de toda a região do Ruhr8, uma zona de grande densidade urbana e 
caracterizada pela forte presença da indústria de aço e carvão. Por motivos financeiros, e apesar 
de ser encarado como uma peça essencial do urbanismo moderno, o projeto não foi totalmente 
concluído. Contudo, a linha de metro U18, que unia dois centros industriais, Essen e Mülheim, 
foi inaugurada em 1977.
 Como diversos planos urbanos modernos, esta área sofreu transformações sociais e urbanas 
profundas, na sequência das quais se veio a tornar um local inóspito. Esta evolução negativa 
foi agravada pelo declínio da indústria que tinha sido o motor económico da região durante 
mais de um século. Naturalmente, a região apresentava grave contaminação do ambiente 
envolvente e deparou-se com um crescente abandono das zonas industriais. Estes fatores 
também se verificaram na zona envolvente da estação de Eichbaum. A realidade degradada e 
a insegurança da estação são problemas inerentes ao modelo urbano de baixa densidade, em 
grande parte devido à escassez da população. Nas palavras de Nuno Portas, “Espaços colectivos 
usados de uma única forma, num único horário por um único grupo, podem ser considerados 
espaços subaproveitados e transmitem muitas vezes uma imagem de abandono.”9 Hoje, a estação 
é usada, maioritariamente, por quem vive nas redondezas: na antiga área residencial Krupps 
Heimaterde, uma cidade-jardim construída em 1920, ou na nova área residencial do distrito 
Mülheim’s Heißen. À exceção de uma escola, a área servida pela estação é maioritariamente 
habitacional, consequentemente, a estação é usada apenas por residentes em horários rotineiros 
e muito semelhantes, dando lugar a um aumento da insegurança no resto do dia. Por outro lado, 
e uma vez que, para atravessar a autoestrada há apenas alguns túneis a uma distancia de 1,5 
quilómetros entre si, a passagem subterrânea da estação também é usada para fazer essa ligação 
pedonal entre os dois lados da infraestrutura viária. Esta área, que hoje é alvo de vandalismo, 
foi, outrora, um lugar de aspirações e esperança.
7  As cidades Bochum, Castrop-Rauxel, Dortmund, Duisburg, Essen, Gelsenkirchen, Herne, 
Mülheim an der Ruhr, Oberhausen, Recklinghausen e Wattenscheid fundaram em 1969 a 
Stadtbahngesellschaft Ruhr para coordenar o projeto de transformação das linhas de tram (elétricos) 
em linhas para o Stadtbahn (metro). 
8  Ruhrgebiet ou Vale do Ruhr é a região metropolitana mais povoada da Alemanha e a maior região 
industrial da Europa. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Vale_do_Ruhr [Acedido em Fevereiro 2017]
9  PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João, TRAVASSO, Nuno, Políticas Urbanas II: 
transformações, regulações e projectos, Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 2010, p. 225
Fig. 11 A vermelho a localização das estações de metro sendo a do centro a estação de Eichbaum. A 
amarelo está indicado a área que a estação Eichbaum serve (aproximadamente).
Fig. 12 Localização da estação de Eichbaum no centro da interseção das autoestradas.
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 Apesar de todos os esforços e tentativas da empresa de transportes públicos e do município 
em lidar com o problema, a estação continuou a ser vista como um local de violência e de 
vandalismo. Eichbaum continuaria, então, a resistir a todas as tentativas de melhoria, 
nomeadamente, a instalação de câmaras de segurança, de grades e intervenções artísticas nas 
paredes. 
“The planners reacted with a fence – they thought if they built a fence people 
would feel safer, but if you see the fence you are more afraid than before… The 
whole thing is a very ugly unused space.”13
“We also found out that the space had been totally given up on by the metro 
company, planners, and people; nobody knew what we could do.”14
 
13 RICK, Matthias, Instand Urbanism – How Sustainable Is The Temporary?, Lithuania,  National 
Gallery of Arts, Vilnius, 6th session of Architecture Fund “Architecture as Progress” 02/02/2012, 
disponível em: http://www.archfondas.lt/leidiniu/en/alf-03/lectures/matthias-rick [Acedido em 
Agosto 2017]
14 ibidem
 Eichbaum tornar-se-ia o emblema de uma utopia perdida, um lugar que não possui 
identidade, um não-lugar10 como afirmaria Marc Augé: “The installations needed for the 
accelerated circulation of passengers and goods (high-speed roads and railways, interchanges, 
airports) are just as much non-places as the means of transport themselves (...)”11 Assim, e tal como 
demonstrado no filme U(topie)1812, as aspirações do plano urbano para a zona divergiam das 
necessidades da população local, provando que os problemas não estavam a ser abordados na 
sua amplitude uma vez que a requalificação da área envolvente da estação não estava inserida no 
plano. Consequentemente qualquer intervenção no quadro desse plano não poderia conduzir 
a benefícios para a comunidade que viva em redor da estação e a utiliza. A ambição principal 
deste plano de 1999 era a de melhorar as áreas verdes em redor do rio Emscher incorporando os 
antigos edifícios industriais – muito característicos desta zona da Alemanha - na recuperação 
do parque, sem qualquer preocupação com a estação de Eichbaum, que não fazia parte do 
plano. Os antigos edifícios industriais foram reutilizados como formas inovadoras de lazer, 
dando espaço a exposições e concertos. 
 
10  O não-lugar é representado por espaço públicos de rápida circulação, como uma estação de metro. 
Ver AUGÉ, Marc, Não-lugares: Introdução a uma antropologia de supermodernidade, 1994
11 AUGÉ, Marc, Não-lugares: Introdução a uma antropologia de supermodernidade, Campinas: 
Papirus, 1994, p.34
12 U(topie)18, um filme realizado por Raumlabor em 2006, lança um novo olhar sobre a utopia 
dos anos 70: a linha de metro U18. As intenções de urbanistas, políticos e moradores são estudadas e 
comparadas.
Fig. 13 Requalificação do parque Landschaftspark Duisburg-Nord em Duisburg-Meiderich. 
Reutilização dos antigos espaços industriais com atividades ligadas à arte e a performances.
Fig. 14 Estação de Eichbaum antes da intervenção do grupo Raumlabor.
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 Tendo presente esta realidade, Raumlabor pretendia revelar o potencial da estação e iniciar 
uma estratégia que trouxesse, de novo, significado ao lugar. Assim, o coletivo deu início a um 
processo de reapropriação da estação através de uma operação artística (como já tinha ocorrido 
com o plano de recuperação das antigas indústrias) focada na interligação entre a arquitetura, 
o teatro, a música e a comunidade. O foco central do método de trabalho adotado para esta 
ação, iniciada em 2007, tinha sobretudo um cariz social, de participação e melhoria das relações 
comunitárias. Deste modo, os arquitetos agiram, essencialmente, como intermediários, servindo 
de moderadores entre a comunidade, o município e a empresa de transportes, e oferecendo-lhes 
suporte a nível arquitetónico. Pelo tipo de ação, o coletivo defende que o projeto não deve ser 
considerado, apenas, pelas suas formas arquitetónicas mas também pelo processo social e pelo 
impacto positivo que possibilita na envolvente. 
 Para que a transformação se realizasse era necessário alterar a interação diária da população 
com o lugar e, para isso, era necessário alterar o parecer da comunidade a respeito da estação. 
Portanto, cativar a comunidade a participar no projeto constituiu a chave para a criação de 
um espaço público mais agradável e seguro que correspondesse às necessidades específicas da 
comunidade. Para este objetivo, o lugar não podia apenas servir a rede de transportes públicos. 
Era antes necessário atribuir um novo sentido ao espaço através da implementação de novos e 
diversos usos. Como Jaime Lerner referiu: “Mainly, it is about helping the city become a catalyst 
of interactions between people. A mass transit hub, for example, doesn’t have to be just a bus 
station. It can also be a gathering place.”15 
 O nome da estação, que significa carvalho, provém de uma árvore que existia no local e que 
se encontrava próxima de um restaurante que era considerado como um centro comunitário. 
Ambos foram destruídos para dar lugar às autoestradas e à estação de metro. Na continuação 
deste sentido romântico que deu origem ao nome da estação, Raumlabor pretendeu trazer de 
volta esse ponto de encontro que havia sido perdido.
 O grupo procura sempre fundamentar as suas ideias na história, como tal, basearam-se 
no filme Fritzcarrald16 de Werner Herzog para desenvolverem o conceito. Assim, e tal como no 
15 LERNER, Jaime, Urban Acupuncture: Celebrating Pinpricks of Change that Enrich City Life, 
Washington: Island Press, 2014, p.47
16  Baron Fritzcarraldo tem a ideia de construir uma casa de ópera dentro da selva brasileira, mas para 
a financiar precisa de se juntar ao negócio da borracha para obter o dinheiro necessário. 
Fig. 15 Corte longitudinal mostrando as relações de cota entre os diversos espaços que compõem o 
projeto. Linha de metro, dada pelo nome bühne, onde se localiza a orquestra, seguido de um palco e uma 
bancada temporária que se estende até à cota superior do espaço público.
Fig. 16 Maquete da intervenção mostrando as várias diferenças de cotas entre a linha de metro, o espaço 
público e a autoestrada.
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filme, procuraram propositadamente uma ideia para o local que fosse invulgar, inusual, estranha. 
Como Matthias Rick expôs numa aula,  referindo-se precisamente ao projeto Eichbaum: “we also 
realized that we had to be very radical - insane - in this situation.”17 Eichbaumoper é, então, uma 
utopia real que transforma a estação de metro através da atribuição de dois novos programas: 
uma casa de Ópera e um centro comunitário. 
 As primeiras reuniões, que tiveram lugar em 2007, foram realizadas numa sala insuflável 
temporária - um projeto já conhecido do atelier denominado Kitchenmonument18. Este espaço 
foi utilizado para reunir com a comunidade, artistas e parceiros do projeto. Com o progresso da 
intervenção, um pequeno edifício, apelidado de Opernbauhütte, foi construído perto da entrada 
da estação. Opernbauhütte serviu como espaço de trabalho e como ponto de encontro entre os 
habitantes locais, artistas convidados e o coletivo Raumlabor. Construído com contentores de 
carga em desuso, o Opernbauhütte foi concebido de modo a alcançar uma imagem icónica que 
se tornasse num símbolo claro da transformação e da renovação do lugar e tivesse uma forma 
arquitetónica distinta da envolvente. 
“We had an idea to build a building shelter like in the Medieval ages when the 
specialists, architects and handcrafts came together to discuss new constructions 
and to build wonderful cathedrals. We thought that in our time we need a space 
where specialists like composers, conductors, opera singers and citizens can meet 
together to develop this opera.”19
 Três compositores profissionais20 trabalharam em conjunto com os residentes locais, de 
modo a conceberem um libreto composto pelas histórias reais do local. Como resultado, o tópico 
central em Eichbaumoper assenta nas pessoas locais e assuntos que afectam a comunidade. Não 
se tratava da realização de óperas clássicas num lugar incomum mas sim, da proposta de um 
novo estilo de ópera que ecoaria as qualidades deste. Formada tanto pelos artistas convidados 
como pelos residentes (participaram 60 pessoas), que para o efeito tiveram aulas de formação 
17 RICK, Matthias, Instand Urbanism – How Sustainable Is The Temporary?, Lithuania,  National 
Gallery of Arts, Vilnius, 6th session of Architecture Fund “Architecture as Progress” 
18 O projeto Kitchenmonument, que já foi utilizado em diversos locais, serve como um espaço coletivo 
temporário. É uma estrutura insuflável e portanto móvel.
19 RICK, Matthias, Instand Urbanism – How Sustainable Is The Temporary?, Lithuania,  National 
Gallery of Arts, Vilnius, 6th session of Architecture Fund “Architecture as Progress” 
20  No dia 24 de Junho de 2009 foram apresentadas peças dos autores Ari Benjamin Meyers e Bernadette 
la Hengst, Isidora Žebeljan e Borislav Čičovački and Felix Leuschner e Reto Finger, juntamente com a 
Neuen Philharmonie Westfalen.
Fig. 17 Adaptação do projeto Kitchen Monument instalado na estação em 2007 e 2009.
Fig. 18 Interior do Opernbauhutte.
Fig. 19 Opernbauhutte.
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com profissionais, a ópera proporcionou a fusão da vida real com o mundo ficcional. “The 
sounds and rhythms of the subway play their own role. While subway traffic continues in the 
background actors play emotional scenes on stage. An unusual production at an unusual location, 
and the new beginning of the Eichbaum underground station.”21
 Em junho de 2009, como resultado destas ações e com o apoio dos principais teatros 
da região22 e da Primeira-Ministra de Landes Nordrhein-Westfalen, teve lugar a estreia da 
primeira ópera que usou como palco toda a estação de Eichbaum. Devido às características 
físicas da estação, é possível criar dois espaços a cotas diferentes para os espetadores. À cota do 
espaço público, um muro, que rodeia a plataforma à cota baixa, permite que as pessoas vejam o 
espetáculo que ocorre nesta, além disso, foi instalada uma bancada temporária que se estende 
desde a plataforma do metro até à cota do espaço público, com capacidade para 182 pessoas. De 
imediato é criada a noção de um teatro.  Durante os dois meses seguintes o espaço teatral e o 
quotidiano urbano não estiveram separados, mas integraram-se, formando antes uma unidade 
entre si. Eichbaumoper tornou-se, assim, num teatro onde não há espectadores mas apenas 
atores. Um local onde todos fazem parte integrante da ação dramática.  
21 RICK, Matthias, Instand Urbanism – How Sustainable Is The Temporary?, Lithuania,  National 
Gallery of Arts, Vilnius, 6th session of Architecture Fund “Architecture as Progress” 
22 Apoio dos teatros Ringlokschuppen de Mülheim, o Schauspiel de Essen e o Musiktheater im 
Revier e com o apoio financeiro da fundação Kunststiftung NRW, da Fundação Kulturstiftung des 
Bundes, da Fundação Mercator e da Primeira-Ministra de Landes Nordrhein-Westfalen.Fig. 20         Desenhos axonométricos do projeto.
Fig. 21 Desenho axonométrico do projeto
Fig. 22 Espetáculo de ópera a decorrer. Relação espacial entre a autoestrada (lado esquerdo da imagem) 
e a estação de metro com a inserção da bancada.
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 O projeto Eichbaumoper foi concebido, desde o início, para ser um local programaticamente 
versátil. Ao longo do tempo, devido à elevada aderência da comunidade, os usos do edifício 
Opernbauhütte alargaram-se: tornou-se num espaço de trabalho e de aulas públicas, numa galeria 
de arte, numa cafetaria/bar e num cinema com sessões temáticas. 
 Com o sucesso da primeira intervenção, Raumlabor encontrou o seu caminho e conseguiu 
obter financiamento para dar início a mais projetos. Dentro do programa de pesquisa Habitação 
e Cidade Experimental23 e financiado pelo Ministério de Transportes Públicos, Raumlabor 
trabalhou com a população local mais jovem numa iniciativa, intitulada de Eichbaum Countdown, 
para integrar essa parte da comunidade na reativação do lugar. A primeira fase ocorreu em 2009 e 
correspondeu a várias oficinas interdisciplinares com a finalidade de descobrir as necessidades dos 
residentes mais jovens e explorar, com eles, diferentes formas de ativação consoante as necessidades. 
As melhores ideias que resultaram dos workshops foram implementadas numa segunda fase com a 
colaboração de todos os jovens participantes e especialistas convidados. Por conseguinte, a estação 
Eichbaum hospedou um ringue de boxe, designado por Eichbaumboxer, para a realização de um 
campeonato regional, teve uma instalação artística chamada Eichbaumbauer exposta nas paredes 
da estação, albergou o programa Wall of Fame, associado ao graffitti, e ainda um campeonato 
local de Rap. A Wall of Fame permitia aos residentes e artistas convidados desenhar e pintar nas 
paredes da estação de forma consciente e artística precavendo, desse modo, atos de vandalismo: 
“For example, the metro company invests money every year to get rid of graffiti, they paint everything 
white and it costs 20,000 euros, and one day it is full of graffiti again. So at the moment we are dealing 
with them that we can just make the next big thing be a big graffiti workshop inviting international 
graffiti artists with the local scene painting the whole area for this money, the whole metro station.”24
  Desde 2009, a estação Eichbaum hospedou atividades de diversas naturezas, sempre adaptadas 
às preferências da comunidade. Fundamentalmente, e tal como o antigo restaurante, tais ações 
visaram promover a reunião e o encontro da comunidade. Como complemento às intervenções 
arquitetónicas e aos eventos culturais, foi criada, ainda, uma estratégia comunicativa corporizada 
num periódico mensal denominado Die Eichbaumoper, que documentava e divulgava as atividades 
e os progressos do projeto e do lugar, constituindo-se como um fórum onde a população local 
podia expressar e/ou partilhar as suas ideias. 
23 Nome original em Alemão: Wohnungs- und Städtebau (ExWoSt)
24 RICK, Matthias, Instand Urbanism – How Sustainable Is The Temporary?, Lithuania,  National 
Gallery of Arts, Vilnius, 6th session of Architecture Fund “Architecture as Progress” 
Fig. 23 Capa da revista Die Eichbaumer com a jovem boxista Michelle Hatari, dezembro 2010.
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 Embora a requalificação de zonas com baixa densidade populacional seja uma questão 
extremamente complexa, este projeto demonstra que há formas alternativas de o conseguir, 
que permitem resultados imediatos na resolução dos problemas inerentes a essa desertificação. 
Raumlabor demonstrou como a participação da comunidade, através da realização de 
eventos coletivos, pode impulsionar a requalificação de espaços negligenciados e degradados. 
Neste caso concreto, a transformação da estação, pelo incentivo ao seu uso contínuo e à sua 
utilização diversificada e multifacetada com forte integração e participação da comunidade, 
teve um impacto positivo na área, tendo permitido diminuir um dos aspetos mais negativos da 
envolvente: o sentido de insegurança.
 Opernbauhütte continuou a ser usado pelos residentes e artistas locais como local de trabalho 
e espaço cultural, servindo ainda como espaço para diversas atividades como conferências, bar, 
cinema, galeria de arte e café de leitura. Raumlabor considerou pertinente prosseguir com o projeto 
e tirar proveito dos efeitos positivos que este causara na comunidade. Deste modo, juntamente 
com o município de Mülheim, desenhos para um plano de desenvolvimento da área em redor da 
autoestrada e da estação de metro foram iniciados. Este trabalho foi denominado de Eichbaumpark 
(2011). Financiados pelo município de Mülheim, Raumlabor não considerou que se tratasse de um 
masterplan – “But we don’t like master plans because they force one to develop things for the next 20 
years and no one knows what will happen tomorrow. If the economy collapses, you can throw away all 
the masters plans.”25 - como tal, preferiram chamar-lhe de dynamic masterplan, tornando implícito o 
seu carácter adaptativo, flexível, mutável e dinâmico. A estratégia continuou a ter por base os desejos 
e as necessidades da comunidade local. Infelizmente, com o falecimento do arquiteto Matthias Rick, 
que estava encarregue deste projeto, a implementação do Eichbaumpark não se realizou.
 Raumlabor assumiu-se como um agente mobilizador de uma intenção de ação urbana 
coletiva contudo, isso não foi suficiente. Apesar do sucesso das atividades, de um processo 
que durou 5 anos e do qual resultaram melhorias significativas das condições físicas e visuais 
da estação, após a retirada do coletivo, o lugar voltou ao seu abandono inicial. O edifício 
Opernbauhütte deixou de ter uso e precisou, ele próprio, símbolo de ativação e de mudança, de 
ser reativado.
 
25 RICK, Matthias, Instand Urbanism – How Sustainable Is The Temporary?, Lithuania,  National 
Gallery of Arts, Vilnius, 6th session of Architecture Fund “Architecture as Progress” 
Fig. 24 Instalação artística Eichbaumbauer.
Fig. 25 Eichbaum Countdown.
Fig. 26 Reunião da comunidade para assistir a uma exibição 
de futebol no Opernbauhutte.
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A falta de envolvimento público que facilitasse o uso sistemático do espaço, levou, novamente, 
ao abandono do local. Apesar do aparente fracasso do projeto (por o Opernbauhütte ter sido 
desmontado), o seu sucesso imediato ainda que efémero, criou novas perspetivas para o futuro 
do lugar entre a população local, os agentes de políticas urbanas e a empresa de transportes 
públicos. Ou seja, reforçou o sentimento de comunidade e aumentou o seu otimismo sobre o 
futuro. Pode, por isso, dizer-se que o projeto teve sucesso, na exata medida em que atingiu os 
seus objetivos: provar que o local pode ser mais do que uma estação de metro.
 Com efeito, nestes projetos o importante não é o objeto arquitetónico conquistar o seu 
lugar no tempo, mas sim, causar impacto e provocar mudanças na comunidade e na área. Ainda 
assim, é claro que a cidade precisa de tempo para assimilar as mudanças inferidas nela, pelo que 
talvez dentro de alguns anos seja possível observar as suas interferências duradouras. A estação 
de metro insegura transformou-se, ainda que temporariamente, num lugar de possibilidades e 
num centro de atividade cultural e ação comunitária: um lugar de mudança visível e um espaço 
de novas esperanças para o futuro.
 Em Agosto de 2013, Martin Pfeifle e Wanda Sebastian, ambos escultores, foram chamados 
a intervir no local no âmbito da exposição B1|A40 Die Schönheit der großen Straße – numa 
reedição do evento de 2010 - em que 20 projetos artísticos foram realizados e expostos ao longo 
da autoestrada A40 como forma de chamar a atenção para o problema urbano que ela representa. 
O projeto centrou-se em abordagens colaborativas entre arte e cidade e incorporou os residentes 
locais no projeto. Os escultores continuaram a ideia cultural do coletivo Raumlabor, defendendo 
que o espaço devia ser utilizado como um centro de pesquisa para a cultura da musical na área 
do Ruhr. Martin Pfeifle e Wanda Sebastian conferem à arquitetura do coletivo Raumlabor um 
novo rosto: pintaram o Opernbauhütte com a cor dourada, mudaram a sua denominação para 
Eichbaumgolder e atualizaram a sua função para uma futura estação de pesquisa sobre a cultura 
musical da região do Ruhr. Mesmo após a segunda tentativa de revitalização, Opernbauhütte, foi 
desmontado definitivamente em Março de 2016.
 Neste exemplo, os elementos de Raumlabor produziram resultados sustentáveis, contudo 
sustentável poderá não significar a presença permanente do objeto arquitetónico se as ações 
entre a comunidade e um programa cultural integrado não forem constantemente fomentados. 
Fig. 27 Planta conceptual do projeto EichbaumPark.
Fig. 28 EichbaumGold em 2013.
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The fields of Eden 
Are full of trash 
And if we beg and we borrow and steal 
We’ll never get it back 
People are hungry 
They crowd around 
And the city gets bigger as the country comes begging to town
(M. Jagger/K. Richards)
Fig. 29 Fachada do projeto Passage 56.
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“It is not the power of making things for the community, of representing it 
(which is the architect, planners and regeneration officers’ privilege), but 
of participating in making the community itself, through discrete spatial 
interventions.”26
 Atelier d’Architecture Autogérée é uma associação colaborativa sem fins lucrativos, 
fundada em 2001 por Constantin Petcou e Doina Petrescu, que tem como principal objectivo 
trabalhar sobre o problema dos interstícios urbanos na cidade contemporânea. Como tal, 
promove a reapropriação e reinvenção do espaço coletivo na cidade, com base num processo 
colaborativo com a comunidade local. Sediado em Paris, AAA tem uma formação flexível que 
permite a constituição de uma equipa específica de acordo com as competências necessárias 
para abordar o problema de cada intervenção. Por conseguinte, as equipas para cada projeto 
são pluridisciplinares, compostas por arquitetos, paisagistas, urbanistas, artistas, sociólogos, 
estudantes e residentes. Todavia, contam com a colaboração frequente de Mélanie Boussière, 
Anna Laura Bourguignon, ambas arquitetas e Anne Querrien, socióloga e urbanista. Operam 
de acordo com cada ocasião criando alianças e colaborações temporárias com outros ateliers de 
arquitetura, artistas, estruturas locais, ONG’s, municípios e universidades.
 Constantin Petcou e Doina Petrescu trabalham e investigam nos temas da autogestão de 
espaços coletivos, sustentabilidade, arquitetura ecológica, comunidade e agricultura urbana. 
Exemplos disto são os projetos ECObox (2001), Passage 56 (2006, caso de estudo) e R-Urban 
(2010). Conscientes de que o seu papel na sociedade contemporânea não deve cingir-se apenas à 
construção de um espaço físico, Constantin Petcou e Doina Petrescu promovem uma atividade 
académica e didática em vários países. Constantin Petcou ensinou na Universidade de Paris 8, 
enquanto Doina Petrescu ensinou na University of Sheffield School of Architecture (até à data), 
Architectural Association London, UAIM Bucharest, Iowa State University, EA Paris-Malaquais 
e Architectural Association London School. Ambos foram no ano lectivo 2014-15 professores 
convidados na Harvard GSD. Além do trabalho nas universidades, realizam conjuntamente 
diversos cursos, palestras e exposições como é exemplo a Uneven Growth: Tactical Urbanisms for 
26 Doina Petrescu (2007) in KAMINER, Tahl, The Efficacy of Architecture: Political Contestation and 
Agency, New York: Routledge 2017, p.109
Fig. 30 Doina Petrescu e Constantin Petcou.
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Expanding Megacities no MoMA onde são abordados os temas da participação, da construção 
ecológica e da agricultura urbana. Entre artigos e publicações em diversos livros e revistas, 
como o artigo The Architecture of Transgression (2013) na revista AD ou no livro Transgression: 
Towards an expanded field of Architecture (2015), publicaram, também, obras da sua autoria, 
nomeadamente, Urban Act (2007), Micro-politics of Architecture (2010) e Trans-Local-Act: 
Cultural Practices within and across (2010).
 AAA recebeu diversos prémios internacionais pelo seu projeto R-Urban, dos quais fazem 
parte o Curry Stone Design Prize 2011 e o Zumtobel Foundation em 2012 e foi finalista do 
Social Innovation Tournament em 2014 e do European Prize for Urban Public Space em 2016. O 
projeto Passage 56 obteve o 2º lugar no prémio Grand Public des Architectures Contemporaines 
de la Métropole Parisienne 2010 e uma menção honrosa pelo European Public Space Prize 2010.
 O pensamento de Constantin Petcou e Doina Petrescu está associado às atividades do grupo 
de estudantes de arquitetura Form-Trans-Inform do qual faziam parte. Este grupo, num contexto 
de repressão durante o regime Ceausescu na Roménia dos anos 80, usava práticas e eventos 
no espaço público como forma de protesto contra o regime, esboçando, assim, fundamentos 
teóricos sobre práticas alternativas que formaram a base do seu trabalho posterior.
“Such an architecture does not correspond to a liberal practice but asks for new 
forms of association and collaboration, based on exchange and reciprocity.”27
 O Atelier d’Architecture Autogérée está focado na prática da arquitetura que vai para além 
das questões da sua forma ou materialização. Consequentemente, o seu trabalho é fortemente 
enraizado na comunidade e consciente das responsabilidades políticas e sociais do arquiteto. 
Para o atelier, os direitos do cidadão, no que diz respeito à cidade, não se restringem apenas ao 
direito de usar o espaço, mas também inclui o direito de participar no processo de construção 
da cidade – a forma como esta é desenvolvida, gerida e usada, tal como Lefebvre referiu em 
1968 no seu livro O Direito à Cidade. Fazendo uso de táticas urbanas como método de trabalho, 
AAA encoraja a participação dos habitantes na reapropriação, ainda que temporariamente, de 
interstícios urbanos ou de espaços de espera (condição de “já não” e “ainda não”) de modo a 
transformá-los num lugar comunitário de autogestão, de agregação social e cultural, bem como 
27 Cartaz de apresentação do Atelier d’Architecture Autogérée, disponível em: http://www.urbantactics.
org/documents/AAAposter.pdf  [Acedido a Março de 2017]
num espaço ecológico e político através de atividades do quotidiano entendidas como creative 
urban practices. São exemplo destas práticas a jardinagem, culinária, oficinas de trabalho, leitura 
e debates – “to empower urban residents to propose alternative project where they live, and to 
foster local and greater networks, testing methods of self-management, self-building and self-
production.”28 
 No trabalho de AAA, o arquiteto tem um papel de facilitador e mediador de todo o processo, 
como um cidadão que tem capacidade para orientar a comunidade por ter sensibilidade 
espacial e conhecimentos técnicos e artísticos específicos. Já não é uma entidade autónoma e 
dirigente que define, sozinha, o caminho a seguir. A plataforma Atelier d’Architecture Autogérée 
não pretende ser interpretada como apenas outro exemplo de arquitetura participativa, mas 
antes como uma ação crítica sobre esta: “We denounce the uncritical, idealised and centred-on-
consensus use of participation, pointing up to the numerous pseudo-participative regeneration 
programmes that prefigure the gentrification of neighbourhoods.”29
28 PETCOU, Constantin; PETRESCU, Doina, R-URBAN or how to co-produce a resilient city, 
Ephemera: theory & politics in organization, v.15(1), 2015, p.256
29 PETRESCU, Doina e PETCOU, Constantin, Tactics for a Transgressive Practice, Architectural 
Design, Volume 83(6), 2013, p.64
Fig. 31 Projeto R-Urban do AAA em Paris.
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Fig. 33 Residentes a trabalhar no jardim comunitário.Fig. 32 Fachada  virada para o jardim.
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“The Earth is not a present from our parents. We only borrowed it from our children”30
 Provérbio Indiano
 No bairro Saint Blaise em Paris, de grande densidade populacional e elevada diversidade 
cultural, a deterioração verificada nos últimos anos provocou uma diminuição do uso do 
espaço público, o encerramento de negócios, a segregação social e a insegurança. Conscientes 
desta realidade, em 2005, a DPVI (Délégation à la Politique de la Ville et à l’Intégration) do 
20º distrito propõe a Atelier d’Architecture Autogérée explorar o potencial programático de um 
interstício urbano, mas no entanto extremamente visível. O projeto, parcialmente financiado 
e apoiado pela Mairie do 20º distrito e pelo DPVI, cumpria assim, um dos objetivos de AAA: 
influenciar as autoridades locais a reutilizarem e desenvolverem espaços em desuso na cidade 
direcionando-os para a população local.
 O lote estreito e profundo (6,5 metros de largura e 30 metros de comprimento), inserido 
numa zona urbana de malha densa e mediado por dois edifícios de habitação, foi considerado 
inadequado para construção uma vez que esta obstruiria as aberturas de um edifício adjacente, 
construído nos anos 80. Numa área urbana com programa maioritariamente habitacional e com 
falta de espaço público, o projeto Passage 56 pretendia trazer a multifuncionalidade para aquela 
malha propondo um novo tipo de presença da natureza na cidade. Pela pequena escala do projeto 
e pela sua proximidade com a comunidade, este pode ser entendido como um prolongamento 
dos espaços privados, procurando implementar programas e usos que complementem o espaço 
doméstico.
“It is widely believed that the lively city needs high building density and large 
concentrations of dwellings and workplaces. But what the lively city really 
needs is a combination of good inviting city space and a certain critical mass 
of people who want to use it.”31
 O projeto foi iniciado com a formação de parcerias entre a administração pública, as 
organizações locais, profissionais e residentes, por meio de um processo de consulta aberta 
com o propósito de criar um espaço gerido coletivamente. AAA assumiu um papel ativo 
como iniciadores do projeto, facilitadores, mediadores e consultores em diversas parcerias, 
30 R-Urban -  constructing new cultures of resilience, Rhyzom, disponível em: http://www.rhyzom.net/
projects/rurban/cultures-en-transition-totnes [Acedido a Março 2017]
31 GEHL, Jan, Cities for People, Washington: Island Press, 2010, p.68
Fig. 34 Localização do lote a vermelho.
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o que possibilitou uma implementação mais rápida e permitiu a constante participação de 
não especialistas. O papel do arquiteto neste projeto não é, assim, o de um profissional que 
determina sozinho o processo e o resultado final do projeto, mas sim o de um especialista que 
facilita e permite a entrada de novos atores no processo. 
“The projects are  conceived as processes that not only result in a physical 
transformation of urban contexts, but also contribute to the social and political 
emancipation of those living and acting in them.”32
 Exposições e eventos públicos foram o mote para reunir com os residentes e para os cativar 
para o projeto. Equipamentos móveis e instalações temporárias foram usados para as primeiras 
reuniões realizadas em 2007. Como resultado, o projeto cresceu gradualmente e de forma 
colaborativa. As reuniões de obra, como parte essencial do processo, foram uma oportunidade 
para o intercâmbio entre os arquitetos e os residentes sobre questões ambientais e de resiliência 
ecológica que o projeto explora. 
 Após vários meses de estudo, observação e contacto com os agentes locais, o coletivo 
propôs um projeto desenvolvido com base nas sugestões dos moradores e associações do bairro, 
correspondendo por isso a uma estratégia bottom-up que explora as possibilidades de aumentar 
a capacidade de resiliência do bairro pela introdução de uma rede de instalações ecológicas 
geridas pelos próprios residentes. Assistidos pelo Atelier d’Architecture Autogérée, os residentes 
locais de St. Blaise trabalharam juntos desde 2006 para tornar o interstício negligenciado 
num espaço público ativo devotado à sustentabilidade ecológica, agricultura e gastronomia. 
“In a Guattarian ecosophical vein (Guattari, 2008), the strategy considers social, ecological and 
economic aspects as equally essential for resilient processes.”33
 A ocupação do lote, de 200m2, é feita de modo faseado através do investimento sucessivo 
em elementos temporários e simples até chegar a formas mais perenes. Deste modo, com 
a experimentação de programas e das sugestões da comunidade, incitando à contínua 
participação dos utilizadores no processo de desenho, o projeto evoluiu de modo gradual e 
fortemente influenciado pelos usos que os utilizadores dão ao espaço. Consequentemente, a 
atual configuração do espaço é o resultado de um processo de transformação que permitiu 
32 PETCOU, Constantin; PETRESCU, Doina, R-URBAN or how to co-produce a resilient city, 
Ephemera: theory & politics in organization, v.15(1), 2015, p.251
33 ibidem p.251
Fig. 35 Lote antes da intervenção, janelas dos edifícios adjacentes para o interior que impedem a 
construção de um edifício que ocupe a totalidade do lote.
Fig. 36 Vista do projeto com fotografia tirada da parte de trás do lote. 
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testar ideias, propostas e usos concretos até chegar à solução mais adequada. “As with other 
projects initiated by aaa to promote stronger democracy and resilient ecologies in urban areas 
through “micro-political” activity, design for urban agriculture here is an ongoing process, with 
the lines between client and designer being blurred and the result being a productive space that is 
in continuous flux.”34
 Passage 56 começou com alguns elementos simples, tais como um toldo para proporcionar 
sombra e acomodar as primeiras reuniões, algumas plantas em vasos para expor o conceito, 
alguns painéis informativos para transmitir as ideias e um painel chamado collection of desires 
para os residentes locais afixarem as suas ideias. Unidades móveis para arrumação, assentos, 
caixas para plantação e jardins verticais foram feitos de paletes recicladas de madeira. O desenho 
e a construção do projeto correspondeu, assim, a um processo de aprendizagem coletiva por 
parte dos residentes, os quais estão agora encarregues da sua gestão.
“Passage 56 is a space available to any person or association from the Saint 
Blaise neighbourhood or elsewhere with ideas, projects or proposals… As well 
as being a micro-facility created for the quarter, it is also a secluded area of 
greenery, it is a breath of fresh air in the middle of Paris.”35
 Em termos ecológicos, o lote funciona como um sistema de circuito fechado completo e, 
portanto, é autossuficiente. Deste modo, o projeto emprega tecnologias simples de compostagem 
e reciclagem de água para lidar com o desperdício e sistemas para gerar a sua própria energia. 
Para esse fim, o projeto dispõe de uma cobertura verde com painéis solares e um sistemas de 
coletores de água das chuvas no telhado da estrutura principal, um jardim coletivo com 30 
canteiros, casas de banho secas, poços de compostagem, áreas de cultivo, coletores de sementes 
e corredores verdes para pássaros36. A conjugação de diferentes tipos de atividades encoraja 
a interação entre diferentes tipos de produção (económico, social, etc.) e entre diferentes 
utilizadores. 
 Após a conclusão da fase inicial, uma construção em madeira (lightweight timber), de carácter 
mais perene, foi realizada por jovens residentes durante um programa de uma organização local 
34 HOSKYNS, Teresa, The Empty Place: Democracy and Public Space, New York: Routledge 2014, p.81
35 Texto exposto na entrada do projeto Passage 56 em 2010, informação disponível em: http://www.
abitare.it/en/architecture/2010/12/13/la-fessura-del-quartiere-saint-blaise-2/ 
36 Um conjunto de parques na cidade que forma um “corredor” para os pássaros voarem livremente, 
aproximando-se do seu habitat natural.
Fig. 37 Construção da estrutura em processo, 2008.
Fig. 38 Comunidade a trabalhar em conjunto.
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especializada em construção ecológica, chamada APIJ-bat. Resultante de um processo contínuo 
e entendido como uma atividade social e cultural central do projeto, o edifício faz a frente de rua 
e a transição entre o passeio e o jardim, valorizando assim a vivência contínua da cidade, isto 
porquanto, como referido, o lote correspondia a uma “falha” naquele quarteirão, sem aptidão 
construtiva. A estrutura em madeira é modular permitindo que as paredes sejam removidas 
e reposicionadas conforme necessário. Uma estrutura leve de policarbonato reveste os vãos 
para o exterior, a qual, que por ser translúcida, revela subtilmente a diversidade de plantas que 
integram o espaço. De custos reduzidos, o edifício foi construído com materiais reciclados 
recolhidos pelos residentes. 
 As associações e os residentes que utilizam o espaço são cruciais para a perenidade da 
solução encontrada. Iniciado com apenas alguns cidadãos e com as construções finalizadas 
em 2009, 40 famílias e organizações locais usam o espaço desde então, através das mais 
variadas formas, sendo a própria comunidade responsável pela sua gestão e pelas atividades 
que lá decorrem, tais como jardinagem, projeções, debates, espetáculos, exposições, festivais, 
oficinas, concertos, seminários, entregas de comida biológica e encontros com a vizinhança. 
Esta multiplicidade de ações encoraja uma dinâmica de troca de conhecimento entre amadores 
e profissionais, com constante entrada de novos atores nessa mesma dinâmica. Deste modo, as 
atividades urbanas contaminam-se mutuamente e possibilitam novas configurações culturais, 
sociais e profissionais. 
 O projeto catalisa diferentes práticas ecológicas na área, desde a entrega/fornecimento de 
comida orgânica, adubo, trocas comerciais, construção e reparação de aparelhos ecológicos 
domésticos. Portanto, a Passage 56 promove atividades que de outro modo não estariam 
acessíveis à comunidade. Como resultado da interação entre os habitantes de St. Blaise, 
que a Passage 56 proporcionou, a “praça pública”, perto do lote, é hoje um lugar com maior 
movimentação e é utilizada também como ponto de encontro. 
 Passage 56 é um exemplo da emergência de novas formas de espaço público que não 
culminam unicamente na exaltação do objeto arquitetónico, na sua condição física e simbólica, 
mas que são, pelo contrário, um processo desenvolvido continuamente como produção social, 
cultural e política. Demonstra que projetos subtis e enraizados em considerações sociais têm a 
capacidade de trazer benefícios para a cidade e para as comunidades culturalmente diversas. 
Como nas ideais de Lefebvre (1968), aos residentes foi-lhes dado o direito de contribuir para a 
coprodução do seu próprio bairro e estes, através das suas ações e presença, tornaram-se parte 
da ativação e da apropriação do espaço. É importante ressaltar que o lugar emergiu e persistiu 
de vontades coletivas.
 AAA mostrou que terrenos invulgares, desprovidos de perspectivas ou de propósito, 
podem originar um espaço público, abrindo, assim, novas possibilidades e dando um certo 
optimismo à comunidade. Este projeto cultural e ecológico, que já recebeu diversos prémios 
internacionais, tornou-se referência para projetos bottom-up de requalificação urbana e social 
assente em princípios ecológicos, em áreas de densidade populacional elevada. 
“(...) community gardens strengthen community cohesion, in some cases aid 
in community formation. They enable and encourage interaction between 
residents of diverse social and ethnic backgrounds, create bonds, and bolster 
engagement with the environment.” 37
37  KAMINER, Tahl, The Efficacy of Architecture: Political Contestation and Agency, New York: 
Routledge 2017 p.111
Fig. 39 Esquema ecológico.
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“It’s not just some temporary art project, we really want to make city 
and demonstrate alternative planning models. We need a cultural shift 
in real-estate.”38
38 Kristian Koreman, em BOZZI, Nicola, Crisis-proof Urbanism 1, disponível em: https://www.
domusweb.it/en/architecture/2013/07/25/crisis-proof_urbanismpart1.html [Acedido em Março 
2017]
Fig. 40 Entrada no Test Site pela rua Delfseplein.
9392
 Zones Urbaines  Sensibles (ZUS) é um escritório constituído por uma equipa multidisciplinar 
que, desde 2001, intervém na paisagem urbana contemporânea com projetos desde a pequena à 
grande escala. Elma van Boxel e Kristian Koreman gerem uma equipa composta por arquitetos, 
urbanistas, paisagistas e designers, com escritórios em Roterdão e Nova Iorque. Trabalham e 
investigam nas áreas do planeamento urbano, arquitetura e instalações temporárias contando, 
assim, com abordagens e escalas diferenciadas. Sendo a investigação e o dever social a génese 
do trabalho de ZUS, o grupo concebe, frequentemente, propostas de iniciativa própria com o 
propósito de contribuir de modo significativo para o desenvolvimento social e urbano. 
 Projetos realizados incluem o Central Park e o projeto paisagístico do pavilhão Holandês, 
ambos no quadro da Expo Mundial de Shanghai 2010, o Parque Printemps à Grand Bigard 
em Bruxelas e o pavilhão de exposições Spiegelzee na costa Holandesa. ZUS também está 
envolvido em planos urbanos de grande escala, como o Almere Duin na Holanda, a reabilitação 
infraestrutural de Maastricht e a criação do Masterplan para o distrito de Futian em Shenzhen, 
China. O seu trabalho conta, também, com iniciativas próprias, sendo disso exemplo a 
transformação do Schieblock - um edifício de escritórios devoluto no centro de Roterdão (caso 
de estudo).
 Complementarmente ao seu trabalho, van Boxel e Koreman trabalharam como professores, 
entre 2006 e 2009, em várias universidades holandesas como Delft University of Technology e 
Wageningen University,  bem como em universidades internacionais, nomeadamente a escola 
de arquitetura CAFA em Pequim e a Syracuse University School of Architecture em Nova Iorque, 
onde lideram desde 2015 o Gentrification Lab. Em 2011 foram selecionados como membros da 
equipa do primeiro BMW Guggenheim Lab, em Nova Iorque. Nesse mesmo ano cofundaram 
o INSIDE, um programa de mestrado em arquitetura de interiores da Royal Academy of Art 
em Haia. As exposições constituem uma parte fulcral do seu trabalho, deste modo, ZUS tem 
participado em exposições como Venice Biennale, Design Biennale Istanbul, Biennale de São 
Paulo e a International Architecture Biennale Rotterdam na qual, em 2012, foram membros da 
equipa de curadores. 
 As reflexões de Elma van Boxel e Kristian Koreman sobre o papel do arquiteto na sociedade 
contemporânea deram lugar a diversos artigos e publicações, exemplificativamente, o manifesto 
Public Domain Campaign (2008), diversas contribuições em livros de vários autores como o 
Architecture of Consequence (2009), NL2028 (2008) e livros da sua autoria exclusiva como Re-
Ligere (2002) Re-Public: towards a new spatial politics (2007), Decode Space (2007) e City of 
Permanent Temporality (2017). 
Fig. 41 Elma van Boxel e Kristian Koreman.
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 Pela sua abordagem multidisciplinar e constante reflexão sobre os deveres sociais do 
arquiteto receberam em 2007 o prémio Maaskant Prize for Young Architects, bem como o 
prémio internacional de Berlim em 2015 e foram nomeados para o Architect of the Year em 
2012 e para o prémio Mies van der Rohe em 2017 com o projeto Luchtsingel (caso de estudo). 
 O atelier parte da premissa de que cada lugar tem potencial para se tornar único, por 
isso, cada intervenção deverá inspirar-se nas qualidades específicas do lugar e será orientada 
pelo intuito de contribuir para um futuro sustentável e coletivo. Partindo de Roterdão como 
exemplo, consideram que a produção contemporânea está a lidar com diretas consequências da 
atual situação económica e política. Na sua perspetiva, as duas últimas décadas foram marcadas, 
negativamente, pela privatização do domínio público e pela marginalização da arquitetura. 
Isto, em virtude desta responder maioritariamente a solicitações com um fito exclusivamente 
económico, sem analisar devidamente as necessidades do local e da população, prejudicando 
desse modo, o desenvolvimento urbano e social da cidade. Consequentemente, reclamam o 
dever cívico do arquiteto tornando explícitos os compromissos sociais da profissão por meio de 
uma abordagem proativa e mediante exposições e publicações que contribuam assim para uma 
sociedade mais informada e consciente. “With proposals, exhibitions and publications we not 
only contribute but also question and criticize the field we work in.”39  Estando convictos de que 
o arquiteto deve exercer uma marcada posição no debate público sobre o futuro das cidades, 
Elma van Boxel e Kristian Koreman trabalham na definição de uma política urbana, a qual, por 
sua vez, se reflete no respetivo trabalho. 
 Nas publicações e artigos produzidos, Elma van Boxel e Kristian Koreman expressam o 
seu ponto de vista quanto ao futuro das cidades e quanto à privatização dos espaços públicos. 
Na exposição Public Domain Campaign (Veneza, 2008), com visões hipotéticas e reflexões 
críticas sobre a cidade neoliberal, ZUS desenvolve uma narrativa em torno da sua proposta para 
uma cidade temporária - uma estratégia de desenvolvimento para tentar construir modelos 
pragmáticos que introduzam a população no debate da cidade. Sustentam que o método 
atualmente usado no planeamento das cidades, em particular de Roterdão, não é o adequado por 
este ter uma abordagem rígida e com efeitos apenas a longo prazo. Além disso, frequentemente, 
a abordagem clássica impede a fertilização cruzada, isto é, o uso diversificado por pessoas 
39 ZUS, Mission Statement, disponível em: http://www.zus.cc/zus/Mission_Statement.php?1=y 
[Acedido em Janeiro 2017]
Fig. 42 Cartazes integrantes da exposição Public Domain Campaign 
organizada por ZUS no âmbito da Bienal de Veneza de 2008.
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de diversos lugares e motivos. “This cross-fertilization lies at the core of cities as it forms the 
source of the economy, and hence the social interaction between different population groups.”40 A 
filosofia de trabalho de ZUS parte dos ideais que nos anos 60 foram pugnados por Jane Jacobs. 
Uma postura contra a visão funcionalista das cidades, visão esta que exclui qualquer forma de 
fertilização cruzada. Para ZUS, a cidade é um todo orgânico onde o objeto arquitetónico é um 
dos vários aspetos que a compõem, a par das estruturas sociais, culturais e económicas; são 
condições que não aparecem instantaneamente mas sim, desenvolvidas gradualmente ao longo 
dos anos. 
 Uma vez que para ZUS é necessário desenvolver um novo paradigma que não quebre 
com essas estruturas mas as acompanhe, o grupo criou um modelo que denominaram The 
Temporary City (ZUS, 2009). A temporalidade é vista como um fator importante, dado que a 
realidade está em constante mudança, por isso, a cidade deve ser construída num período de 
tempo reduzido, isto é, evitando ou diminuindo o período em que o local de intervenção se 
torna intransitável (evitando o “já não” mas “ainda não”, ou fases de construção). A intenção 
passa por banir os processos que levam a que uma cidade contenha zonas suspensas no tempo 
e por criar condições para que todas as intervenções sejam por definição temporárias até que 
chegue o momento que provam ser bem sucedidas e adquiram, por isso, uma forma mais perene. 
Deste modo, o processo possibilita que todas fases sejam operativas minimizando o espaço 
temporal em que o espaço não é útil à cidade e maximizando a possibilidade de encontrar o 
uso certo. Um processo de apropriação da estrutura ou sistema preconizado com simulações 
programáticas ou implementação de políticas que permitam adequar a solução final conforme 
as suas características concertas e as necessidades sócio-urbanas. A Cidade Temporária une a 
distância entre a investigação e a prática testando deduções, modelos e conceitos. Um processo 
de tentativa-erro. Deste modo, o conceito de arquitetura temporária permite o teste para que, 
pelo dito processo, se possa encontrar “a” solução que, por isso, posteriormente se possa tornar 
perene. 
 As ideias da Cidade Temporária materializaram-se no Test Site Rotterdam que compreende 
a transformação do edifício Schieblock num laboratório urbano e um conjunto de intervenções 
em torno desse edifício, as quais são ligadas por uma ponte pedonal, o Luchtsingel. 
40 ZUS, In the Temporary City, disponível em: http://www.zus.cc/work/urban_politics/162_
Schieblock.php?1=y [Acedido em Janeiro 2017]
Fig. 43 Kristian Koreman e Elma van Boxel a receber o prémio Urban Intervention Award Berlin pelo 
projeto Test Site Rotterdam.
Fig. 44 Exposição no Van Allen Institute em Nova Iorque no âmbito do workshop 7 Stop City do 
Gentrification Lab em 2015.
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Fig. 46 Vista aérea do Test Site mostrando as ligações pedonais que o Luchtsingel facilita.Fig. 45 Vista aérea de parte do Test Site - Schieblock, DakAkker, Luchtsingel. As torres do lado esquerdo 
da fotografia situam-se ao lado da estação central.
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 Desde os anos 80, a cidade de Roterdão é apreciada e interpelada por investidores e 
promotores de edifícios de grande escala destinados, maioritariamente, a habitação e escritórios. 
O crescente mercado de capitais encontrou o seu potencial no centro da cidade de Roterdão 
convertendo o distrito à volta da estação central num local de ambição. Esse dinamismo 
proporcionou o desenho de novos projetos inclusive a criação de uma política que nos anos 
90 incentivava o desenho de edifícios de grande altura. Desde então, multinacionais como 
Shell, Unilever, Nationale Nederlanden/ING e Fortis marcavam a sua presença no centro da 
cidade, conferindo-lhe um maior relevo económico e facilitando novos investimentos. Por sua 
vez, estes vieram a conduzir, posteriormente, à implementação da linha de comboio de alta 
velocidade (2001-2009), a qual pressupunha a requalificação de toda a área envolvente da velha 
estação, a construção de novos escritórios para as multinacionais, bem como a construção de 
uma nova estação (concluída em 2009). 
 Todavia, desde 2001 que o Distrito Central de Roterdão (RCD) era dominado por uma 
atmosfera de instabilidade social e política. A crescente intervenção administrativa, que emergiu 
durante esse período, traduzia-se em políticas cada vez mais rigorosas no sentido de manter a 
cidade limpa e segura. Este foi um período em que era difícil manter a animação e vida da cidade, 
facto agravado por novas medidas que visavam remover os últimos vestígios do uso informal 
do espaço público. Durante este período, Delftsehof (zona adjacente à estação) estava sob um 
regime de tolerância zero devido ao elevado registo de crimes e edifícios desocupados. Apesar 
da especulação imobiliária verificada, o carácter negligenciado e devoluto da área atrasava a 
realização de novos projetos, o que acentuava os referidos fatores negativos.
 Os sinais de abandono do distrito já se haviam intensificado em 2006. Em redor da rua 
Weena e da linha de comboio, vários edifícios, do modernismo pós-guerra ao pós-modernismo 
dos anos 80, registavam uma ocupação reduzida, com várias frações desocupadas. As empresas 
terão sido atraídas para novos núcleos fora do centro da cidade, uma vez que outros distritos 
como Kop van Zuid (a Sul) e Stadshavens (zona das docas) beneficiavam de programas 
de desenvolvimento que lhes proporcionava novas atrações culturais. Consequentemente, 
nos anos seguintes, várias instituições culturais abandonaram o RCD, nomeadamente o 
Fotomuseum em 2007, o Rotterdam Academy of Architecture and Urban Design em 2009 
e o cinema LantarenVenster em 2010, reforçando o declínio do distrito em redor da estação 
central. A situação agravar-se-ia após a transferência dos escritórios do Município do edifício 
Fig. 47 Mapa da cidade de Roterdão. A vermelho o distrito Central e a azul o distrito Kop van Zuid.
Fig. 48 Mapa da cidade de Roterdão. Da esquerda para a direita: estação central, Schieblock, Luchtsingel 
e antiga estação de Hofbogen.
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Marconi Towers para um novo edifício em Kop van Zuid, deixando o antigo, de 60,000m2, sem 
perspectivas de ocupação. 
“Many major urban problems arise from a lack of continuity. A city pocked 
with lifeless suburbs or tracts of urban real estate devoid of housing is just as 
skewed as one strewn with abandoned lots and ramshackle buildings. Filling 
up these many urban “voids” can be the first step to sound acupuncture.”41
 O Masterplan de 2008, elaborado pelo atelier Maxwan com base nos conceitos anunciados 
pelo documento Glocal City District42, de 2007, expressava as ambições do Município em 
tornar o RCD num distrito próspero e com grande visibilidade internacional. Cobiçava criar 
uma zona metropolitana com pluralidade de funções e grande qualidade de espaço público 
num período de 20 anos. Os planos previam a densificação do distrito pela construção de 5 mil 
novas habitações até 2020 (10 mil até 2030) e novos edifícios de escritórios de grande escala 
com o objetivo de atingir os 200 metros de altura. O plano comportava um ambicioso objetivo 
de construir 600,000m2 destinados maioritariamente a escritórios, apesar de na altura haver 
cerca de 100,000m2 abandonados. Para tal, propunha-se a demolição de vários edifícios, alguns 
deles devolutos como por exemplo o Schieblock - caso de estudo. A par deste facto, com a 
ocorrência da crise económica de 2008 a realização de novos projetos tornou-se impraticável. 
Consequentemente, os investimentos no espaço público e a sua manutenção estavam também 
pendentes. O período de 2001 a 2009 é, pois, caracterizado pelo paradoxo entre o controlo 
compulsivo sobre o espaço público, por razões de segurança, e, por outro lado, pela imponderada 
especulação imobiliária, conduzindo à degradação e consequentemente ao abandono do centro, 
outrora o núcleo da vida urbana. 
 Na perspetiva de ZUS, o referido plano contém ingredientes suficientes para o 
desenvolvimento, contudo, correspondiam a ambições a longo prazo, o que significava que estas 
não seriam observáveis em menos de 20 anos. As principais críticas feitas por ZUS ao Masterplan 
incidiram na falta de políticas urbanas para o desenvolvimento estratégico que possibilitassem 
a gradual transformação da zona nos anos subsequentes, assim como na inexistência de novas 
41  LERNER, Jaime, Urban Acupuncture: Celebrating Pinpricks of Change that Enrich City Life, 
Washington: Island Press, 2014, p.37
42  Um documento efetuado pelo município de Roterdão, em 2007, a anunciar os conceitos para a área 
em volta da estação central. Ver: http://www.concire.nl/data/Weena%20Glocal%20City%20District.pdf 
Fig. 49 Masterplan 2008 por Maxwan.
Fig. 50 Masterplan 2008 por Maxwan. Fig. 51 Axonometria do atelier KAAN para o 
projeto Weena-Boulevard encomendado por LSI.
Fig. 52 e   53   Maquete do atelier KAAN para o projeto Weena-Boulevard no quarteirão do Schieblock.
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perspetivas de financiamento, fundamentais durante um período de recessão económica. 
Como refere Elma van Boxel, havia uma desarmonia entre as ambições imponentes do plano, 
a realidade instável e a difícil situação económica – “Rotterdam Central District too finds itself 
caught between towering ambitions and a recalcitrant reality.”43  Gradualmente, tornou-se claro 
que não só os promotores urbanos, como também arquitetos e urbanistas, não estavam a 
avaliar satisfatoriamente a realidade e a situação da cidade. Só em 2011 houve uma tomada de 
consciência da realidade e foram suspensos os planos para a construção dos novos edifícios de 
escritórios.
 Como resposta à conjuntura económica e à realidade urbana, ZUS, através de investigação 
coletiva, pretende criar um novo processo de trabalho que dê uma resposta mais célere e 
eficaz aos problemas urbanos. Através da metodologia de tentativa-erro, ZUS pretende testar 
ambições a longo prazo num curto espaço de tempo. Neste contexto e com a saída das várias 
instituições culturais, ZUS considerou imprescindível dar nova vida e relevância cultural 
ao distrito iniciando, por esse motivo, a sua operação com a promoção de ações de protesto 
contra o declínio do centro da cidade. Por conseguinte, ZUS promove a criação de um espaço 
laboratorial designado por De Dépendence - Podium for City Culture44 num dos edifícios 
devolutos do centro da cidade e destinados a demolição, o Schieblock. Dá-se, assim, início ao 
processo de transformação do distrito. Esta iniciativa foi possível após a criação de acordos 
com o proprietário (LSI) no seguimento do adiamento das construções previstas no plano 
municipal por falta de financiamento. Portanto, LSI estabeleceu um contrato de 5 anos com 
ZUS que se tornariam os responsáveis pela gestão do edifício. O De Dépendence fornece espaço 
para a reunião de instituições, empresas e cidadãos por forma a ser possível uma discussão, 
investigação e problematização conjuntas dos temas emergentes da cidade contemporânea, 
em particular, da cidade de Roterdão. Um lugar destinado ao debate público, a exposições, 
performances, ao confronto, troca e produção de ideias, em síntese: um centro de cultura 
urbana. 
43  BRUGMANS, George; PETERSEN, Jan W., - Making City - 5th IABR 2012, Rotterdam: IABR, 2012, 
p.104 
44  O De Dépendance, localizado no Schieblock, fornece espaço para instituições culturais que 
desapareceram ou estão a desaparecer do centro de Roterdão. Ambiciona ser um lugar onde forças 
culturais podem se relacionar-se e interagir. Durante a 4ª bienal de Roterdão (IABR), o De Dépendance 
funcionou como um local complementar, acomodando exposições relacionadas com a cidade, instalações 
e eventos espontâneos. 
Fig. 54 Diagrama do De Dépendance.
Fig. 55 De Dépendance. Fig. 56 Apresentações no De Dépendance.
Fig. 57 De Dépendance.
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marcou, assim, a primeira colaboração frutuosa entre o Município de Roterdão, o proprietário 
do edifício e o atelier ZUS. “To achieve this, a broad alliance first had to be forged with the city, 
property owners, businesses, cultural institutions and universities.”45 
 O interesse de empresas e instituições pela iniciativa foi crescendo e continuaram a formar-
se novas alianças. Em 2009, a Bienal de Roterdão (IABR), uma das primeiras empresas a sediar-
se no Schieblock, interessou-se pela natureza proactiva da proposta. Nesse ano, ZUS é convidado 
a integrar um estudo, juntamente com outros dois Test Site46 alheios ao atelier, com o intuito de 
testar formas pouco convencionais de intervir na cidade, por meio de investigação e novos 
modelos de trabalho. Por conseguinte, o local de intervenção, composto pela área circundante 
ao Schieblock, uma zona dominada pela infraestrutura urbana e caracterizada estagnação, 
passou a denominar-se de Test Site Rotterdam.
 Foram organizados workshops com os residentes e as demais partes interessadas, tendo 
como princípio os conceitos do Glocal City District, de modo a explorar ideias que fossem 
realizáveis. O objetivo, especialmente em pleno contexto de crise económica, é o de iniciar 
pequenos projetos que possam desencadear projetos maiores, pondo assim o terreno à prova. De 
acordo com a metodologia de tentativa-erro, caracterizados por respostas rápidas que possam 
ser testadas sem grandes encargos em caso de erro: “As cidades são um imenso laboratório de 
tentativa e erro, fracasso e sucesso, em termos de construção e desenho urbano.”47 Na nova lógica 
do Test Site, o método comum de planeamento das cidades é colocado a discussão: se uma 
área degradada pretende constituir parte de um centro da cidade povoado e movimentado, 
o foco nas ligações de tráfego, a construção de lugar e o programa de pequena escala são 
essenciais - a espinha dorsal para o desenvolvimento. Estas questões deverão ser concebidas 
antes da construção de um novo bem imóvel, entendido, frequentemente, como “a” solução. 
Isto pode estimular o diálogo nas ruas, o que de acordo com Jane Jacobs (1961) forma a base 
da economia urbana. Este processo transforma as traseiras em frentes e regenera os edifícios 
45  BRUGMANS, George; PETERSEN, Jan W., - Making City - 5th IABR 2012, Rotterdam: IABR, 2012, 
p.103  
46  A IABR, no contexto da bienal de 2009, selecionou três projetos que abordassem novas perspetivas 
para o futuro das cidades. Situados em São Paulo, Istambul e Roterdão, os projetos tornaram-se não 
só parte integrante da exposição como também apoiados pela Bienal como casos de estudo. Foram 
denominados de Test Site por serem, além de casos de estudo, de cariz experimental e laboratorial.
47  JACOBS, Jane, Morte e vida de grandes cidades, tradução: Carlos S. Mendes Rosa, São Paulo: 
Martins Fontes, 2000, p.5
 ZUS, instalado no Schieblock desde 2001, teve como ponto de partida uma reflexão 
ampla sobre a cidade contemporânea, enfrentando a recessão e a ausência de crescimento 
económico com a consequentemente desaceleração do desenvolvimento urbano. Averiguam 
o que é necessário para uma área metropolitana, como Roterdão, ter um desenvolvimento 
contínuo mesmo em período de crise no setor da construção. Concluem que novos métodos, 
novos modelos de financiamento e alianças são necessárias, assim como, o planeamento das 
cidades deverá passar a ser um tema discutido no seio da população, deixando de ser assunto 
exclusivo dos governantes e do mercado económico. Com essa convicção, o atelier procura 
perceber como novas alianças podem contribuir para a definição de uma boa agenda para o 
desenvolvimento. Em 2009, e após a formação das primeiras alianças, ZUS, juntamente com os 
promotores LSI (proprietário do edifício) e Codum, criou um plano de negócio alternativo para 
trazer nova vida ao edifício e promover novas conexões do distrito central com a sua envolvente. 
A principal dificuldade sentida consistiu na criação de novos instrumentos para colmatar a 
separação entre o mercado da promoção imobiliária, impulsionado por fundos privados, e as 
políticas governamentais restritivas. Contudo, foi a primeira vez que alternativas puderam ser 
colocadas em discussão pública com viabilidade efetiva de implementação. O De Dépendence 
Fig. 58 Podium do De Depéndance no piso térreo do edifício Schieblock.
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devolutos atribuindo-lhes função e valor uma vez mais. A área é gradualmente transformada 
pela adição, em cada uma das fases do projeto, de novas qualidades e funções, por forma a 
criar um distrito favoravelmente denso e passível de novas construções. As intervenções na 
malha urbana existente irão provar se as ambições para o futuro são adequadas e úteis, mas 
também, iniciarão, de imediato, o processo de desenvolvimento urbano, sem aguardar que as 
novas construções estejam concluídas, isto é, trazer vida à cidade através do espaço público. 
Com base nestes princípios, o conceito para o Test Site foi definido com a ambição de adaptar 
uma zona internacional, como a estação central, às circunstâncias locais. Assim, o projeto 
foi desenvolvido com base em três temas: temporalidade permanente, malha urbana e novas 
economias.48 Estes temas foram elaborados na forma de cinco estratégias: percurso, criação de 
lugar, transformação, densificação e economia local. A proposta para o edifício Schieblock tem 
o intuito de provar a viabilidade de modos alternativos de ocupação e de regeneração urbana. 
Deste modo, é criada uma estratégia que permite testar pesquisas rapidamente, direcionada 
para uma reflexão direta, isto é, um estratégia que permite dar corpo a soluções enquanto estas 
ainda estão a ser pensadas, possibilitando uma metodologia de teste em tempo real.  
 As transformações do Schieblock e, consequentemente, da sua envolvente, começaram 
pelo piso térreo que, em 2009, como já referido anteriormente, foi aberto ao público e declarado 
como um “pódio” cultural - De Dépendence. Neste piso, e depois do De Dépendence, os restantes 
espaços foram reabilitados e ocupados com programas públicos diversificados, tais como 
um centro de informações, bares e lojas para produtos locais. Com workshops, exposições, 
diálogos, mini festivais, visitas e filmes, ZUS dedicou-se à ação e reflexão conjunta sobre o tema 
Making City. A plataforma De Dépendence testa novas colaborações audazes, novos acordos e 
fertilizações cruzadas benéficas. Esta nova estratégia aumenta o envolvimento direto entre os 
agentes de políticas urbanas, promotores, projetistas e cidadãos em geral, sendo criada uma rede 
de empresários interessados num curto espaço de tempo. Como fruto destas relações, iniciou-
se a ocupação dos espaços de escritórios do Schieblock, sendo, atualmente, ocupado por 80 
pequenas empresas inovadoras e start-ups, as quais preenchem os 8.000m2 com unidades desde 
os 10 aos 700m2. O baixo valor da renda incentiva o crescimento destas pequenas empresas. 
“The only way was to lower the rents which used to be common here – 150 euros a square meter 
48  BRUGMANS, George; PETERSEN, Jan W., - Making City - 5th IABR 2012, Rotterdam: IABR, 2012, 
p.105
Fig. 59 Esquema de parte das intervenções que constituem o Test Site.
Fig. 60  Vista aérea do Test Site. Relação do parque Pompenburg com a cidade e a ligação do Luchtsingel 
com Rooftop Hofbogen.
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upwards (…) and we are renting out for 90 euros a square meter and that was an amount 
which was affordable for those with their own office studio.”49  Com inquilinos diversificados, o 
Schieblock tornou-se num ecossistema da economia local e do empreendedorismo, catalisando 
a regeneração da área envolvente. Em 2012, as suas influências na envolvente eram já claramente 
visíveis. A Fabrique Urbaine, criada em 2011 e que constitui um esforço para reintegrar a 
produção local na cidade, é uma oficina instalada num edifício adjacente ao Schieblock, de 
carácter semipúblico e completamente equipada para possibilitar a criação de maquetes e 
mobiliário urbano. São disponibilizados materiais reciclados, quer oriundos de construções 
próximas, quer materiais fornecidos pela segunda maior empresa de mobiliário da Holanda, 
a Gispen. A Fabrique Urbaine providencia emprego aos habitantes locais e serve como local 
de ensino para escolas, fortalecendo desta forma a ligação entre as instituições de ensino e a 
cidade. 
 Delftsehof, nas traseiras do Schieblock, era um antigo parque de estacionamento 
desocupado. O reposicionamento dos lugares de estacionamento permitiu criar condições 
para a sua utilização como espaço de estar e de encontro. O Hollywood Music Hall começou 
a utilizá-lo como um fórum exterior. Sessenta árvores, removidas da rua Weena na sequência 
da implantação do Masterplan, foram replantadas neste lugar, dando-lhes uma segunda 
oportunidade. Esta intervenção permitiu subverter o carácter secundário deste interior do 
quarteirão, reconvertendo-o num lugar de estar, de encontro e também num dos centros da 
vida noturna de Roterdão. O local possibilitou a criação do Biergarten - um espaço de convívio 
e música durante as estações quentes. 
 Como referido anteriormente, o ponto de partida teve como base as intenções descritas no 
Glocal City District. Uma das ambições passava por tornar a cidade de Roterdão numa European 
Green Capital até 2014 e uma das soluções propostas consistia na inserção de coberturas 
ajardinadas nos novos edifícios. ZUS pensou mais longe e criou um jardim de coprodução 
na cobertura do Schieblock sem alterar a sua estrutura - o DakAkker, construído em Abril de 
2012. Coordenados pelo Rotterdam Environmental Centre, voluntários locais asseguram a 
manutenção da cobertura ajardinada. Adicionalmente, existe um programa de educação para 
crianças das escolas primárias locais.
49  Kristian Koreman cit. por TURTLE, Michael, An old space made new, 4 Junho 2013, disponível em: 
http://www.timetravelturtle.com/2013/06/schieblock-rotterdam-netherlands/ [Acedido em Fevereiro 
2017]
Fig. 61 Fabrique Urbaine.
Fig. 62 Music Hall.
Fig. 63 Interior do quarteirão Delftsehof.
Fig. 64 DakAkker na cobertura do Schieblock.
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 Alianças e projetos específicos estão a ser usados para explorar e encontrar soluções de longo 
prazo mas que podem ser implementadas num curto espaço de tempo com efeitos imediatos. O 
Luchtsingel (2012-2015) é um dos projetos que é exemplo desta estratégia e consiste numa ponte 
pedonal de Coolsingel até Hofplein, correspondendo a uma direta tradução da ideia de circuitos 
e ligações pedonais que o Masterplan propunha. De um ponto de vista estratégico, a diferença 
essencial consiste na construção da ligação pedonal antes da construção do edificado, a travessia 
pedonal não é, assim, tratada como um elemento final. O Luchtsingel é uma sky promenade de 
360 metros que atravessa, aereamente, a rua Schiekade e as linhas férreas. Esta ligação pedonal 
fornece melhores acessos aos distritos adjacentes ao RCD e torna-os de acesso fácil para o 
tráfego lento. A ligação também se torna essencial para os posteriores desenvolvimentos no 
espaço público de cariz programático e social. Por forma a reforçar a conexão entre a estação 
central e Delfsehof, foram removidas algumas das construções de pequena escala e de caráter 
temporário (maioritariamente contentores) situadas em Delftseplein. O caminho pedonal, com 
início na estação, pôde assim continuar até Delftsehof. Com as transformações executadas, as 
fachadas de carácter secundário tornam-se frentes, os espaços abandonados são reatribuídos e 
os atores passivos são despertados. Este projeto abre as portas para outros projetos subsequentes 
que irão ganhar forma ao longo do percurso, como são exemplo os parques Pompenburg e o 
Rooftop Hofbogen na cobertura do MiniMall. 
 Por forma a ser concluída num curto espaço de tempo e permitir que os cidadãos locais 
tivessem uma influência positiva no seu ambiente, a ponte foi, inicialmente, financiada através 
de crowdfunding. Composta por 17.000 tábuas de madeira, cada uma pôde ser adquirida 
pelos cidadãos pelo valor de 25 euros, sendo que no total se venderam 8.000 peças. De modo 
a incentivar a sua participação, o nome do comprador foi gravado nas tábuas tornando mais 
explícito o seu envolvimento. Este método de financiamento foi um sucesso e nos primeiros três 
meses foi possível angariar 100.000 euros. Em 2012, a burocracia foi superada e os vereadores 
começaram a olhar para os cidadãos como potenciais novos dinamizadores da regeneração 
urbana. Por isso, o município lançou uma nova iniciativa: um total de 4 milhões de euros foram 
disponibilizados para a melhor iniciativa oriunda dos habitantes de Roterdão. ZUS concorreu 
com o projeto Luchtsingel e foi o eleito com 43% dos votos. Esta conquista viabilizou a construção 
do Luchtsingel num curto prazo de tempo.
 
Fig. 65 Luchtsingel - pormenor das placas com o nome dos que contribuiram no crowdfunding.
Fig. 66 Vista aérea da ponte Luchtsingel.
In 2014 a large unused plot of land in the heart 
of Rotterdam was transformed into a city park 
designed and coordinated by ZUS as a part 
of the program of the 6th IABR with its ‘Urban 
by Nature’ theme. The 14-day realization was 
executed by locals and volunteers from the area.
POMPENBURGPARK
The business case of the Schieblock initially concerned a temporary 
transformation of only five years. A new viability of the building had 
to be sought with only very limited means. ZUS started Schieblock 
B.V. together with co-developer CODUM. Next, partnerships were 
made with the owner, the municipality and the contractors. With 
each of them a microcredit was agreed upon that could be repaid 
in staggered payments. This agreement led to not only a feasible 
scenario, but also a high level of involvement during the entire process. 
Since the transformation was not simply about filling the building, but 
also about creating a city laboratory, the selection of users took place 
carefully. This began with the involvement of a number of strategic 
partners such as the IABR, Motel Mozaique and the Studio for 
Unsolicited Architecture. Subsequently space datings were organized 
for potential renters to meet with the building and with each other. 
About 80 entrepreneurs and companies were selected. They are 
housed in the Schieblock up until today. In 2014, after 4½ years, the 
Schieblock got the green light for another period of 5 to ten years.
SCHIEBLOCK
For 24 hours the vacant Hofpoort tower was 
once again filled with program. Every floor 
was transformed for a different use, showing 
the potential of empty space. The result was 
a true vertical city hosting a camp site, a 
restaurant, a roller disco, a supermarket and 
much more.  24Hofpoort was initiated by 
local parties AIR (Rotterdam Architectural 
Insitute), ArchiGuides and ZUS and was 
made possible by numerous local partners.
24HOFPOORT
The Luchtsingel is a temporary wooden bridge that gives the 
area back to pedestrians, connects the former scarce cultural 
developments in the area and reconnects the city centre with 
the northern districts. It’s the world’s first partially crowdfunded 
infrastructure. The construction consists of planks with texts, 
specified by each particular crowdfunder, engraved in them.
LUCHTSINGEL
Theater group Wunderbaum performed 
their play ‘The New Forest - The Coming 
of Xia’ in the Hofbogen Polderpark on top 
of the former railway station Hofplein. The 
play is highly interactive and explores the 
forming of a new, very different society, 
thereby questioning the  current shape of it. 
Wunderbaum approached locals to be a part 
of the play and asked ZUS to design the set.
WUNDERBAUM
On the roof of station Hofbogen where the 
bridge of the Luchtsingel lands, a public place 
will be realized in collaboration with project team 
Hofbogen and local entrepreneurs. The roof 
offers space for small-scale initiatives including 
theater and musical performances. Greening 
the roof creates a unique place to picnic or walk 
with a magnificent urban view. 
The potential of the roof already has proven its 
contribution to a positive business climate for 
entrepreneurs in and around the Hofbogen.
POLDERPARK HOFBOGEN
Two fields in the Pompenburgpark with an 
area of  1200m2 are equipped for semi public 
urban agriculture. The Peace Garden is a 
neighbourhood garden where everyone can 
participate. In addition it also functions in the 
service of poverty reduction.
PEACE GARDEN
In 2015 Wunderbaum and the 
Veenfabr iek per formed their 
travelling play ‘the House’ all over the 
Netherlands. ZUS designed multiple 
white pavilions which served as the 
set for their musical performance. The 
pavilions are currently in use during 
events and by the administrators of the 
Pompenburgpark.
WHITE PAVILLIONS
De Dépendance is Rotterdam’s platform for city 
culture, with a special focus on public debate 
and dialogue on the urban issues of our time. 
This platform started as a precursor of the 
redevelopment of the area and nowadays functions 
as a more independant initiative within the Test Site.
DE DÉPENDANCE
To discourage taggers from placing graffiti on the Luchtsingel, 
artist collective Opperclaes was asked to paint Ramsy Nasr’s 
poem ‘Mi Have a Droom’ on it. The poem provides a look into 
the future in which the Dutch language is immersed with words 
from many different cultures. The poem was chosen because 
it represents the connection of people, just as the Luchtsingel 
does by connecting parts of Rotterdam.
MI HAVE A DROOM
The Dakakker is the largest rooftop farm in Europe, 
an unique experiment that tests the potential of 
urban agriculture. The products are sold to local 
bars and restaurants.
DAKAKKER
Behind the Schieblock on a deserted car 
park the Biergarten was created. With 
simple means, there is now an oasis of 
peace and sun amidst the impressive 
skyline of Weena. This place has given 
Schieblock a clear address to the 
Delftsehof.
BIERGARTEN
Concert venue, grand cafe and restaurant 
Annabel and adjacent undergroud nightclub 
Transportbedrijf are one of the spin offs from the 
initial Test Site interventions. They are located 
in one of the formerly neglected buildings of the 
Delftsehof. Local entrepeneur Aziz Yagoub asked 
ZUS to design this new Rotterdam nightspot.
ANNABEL
GROOS is a concept store for 
products designed in Rotterdam 
based in the Schieblock. It is 
one of the initiatives besides 
BAR, Biergarten and Op het 
Dak that offered entrepeneurs an 
opportunity to gradually build up 
their businesses.
GROOS
BAR aims to bring livelihood to 
forgotten areas and to re-energize 
the city of Rotterdam’s night and 
day life, housing a stage for debate, 
urban culture and local intellectual 
production.
BAR
Spaceframe is placed on the roof 
of the entrance passage of the 
Test Site as an expression of the 
desire to make a change in the 
densification of highly commercial 
business property in this area by 
adding housing.
SPACEFRAME
The Delftse square connects Test Site 
Rotterdam and Rotterdam Central Station, 
an area of the Rotterdam Central District also 
affected by the economical crisis. ZUS, together 
with other local entrepeneurs, made a proposal 
in which Permanent Temporality applies. It is an 
illustration of the snowball effect and continuity 
of bottom-up initiatives.
CS2
‘On the Roof’ is a rooftop bistro that uses the 
harvest of the Dakakker to serve fresh and organic 
meals for lunch while enjoying a skyline view. ZUS 
created an entrepreneur friendly environment 
by renovating and assessing the commercial 
value of the rooftop pavilion. Nowadays local 
entrepeneur Valerie Kuster runs the rooftop bistro 
independently.
OP HET DAK
The Fabrique Urbaine is a semi-public, 
fully equipped workshop for making 
models, furniture and urban interiors. It 
is an attempt to re-integrate production 
in the city, based on local circuits of 
production, economy and knowhow.
FABRIQUE URBAINE
Partners: Annabel, BAR, BAM rail, Caparol, Eye on property, Kodos, 
Kooyman Publiciteit, LaceFence, Martin Veldkamp, Pieterman Schilders, 
Pro6, Rotterdam Festivals, Smits Rinsma, Valerie Kuster, 75B, AIR, 
Annabel, AXA Real Estate, AXA, BAM woningbouw, Bewonersvereniging 
Delftse Poort, Bewonersvereniging Helipoort, Biergarten Rotterdam, 
Binder Groenprojecten, BIRD, Brand! communicatie, Café Open, Catja 
Edens, CODUM, Crimson Architecture Historicans, de Dépendance, 
deelgemeente Noord, Fabrique Urbaine, FGH, Food Lab, Fortress, 
Gemeente Rotterdam, (Stadsontwikkeling, Bureau Binnenstad, 
Projectmanagement, Verkeer en Vervoer Stadsbeheer, Gemeentewerken, 
Bouwinspectie Brandweer, Grafisch Lyceum, Groos, Grootlemmer, 
Guido Marsille, Havensteder, HipHopHuis, Hofbogen BV, Hollywood 
Music Hall, IABR, Jim de Jong, JP van Eesteren, LOKAAL Espresso, 
LSI project investment NV, Lungo, Made by Mistake, Mangrove, 
MESS, Motel Mozaique, NL Realestate, OMI, Ontwikkelcombinatie, 
Pompenburg, Opperclaes, Optigroen, Ossip Architectuurfotografie, 
PMS72, Prorail, Rabobank Rotterdam, RET, Roffa Mon Amour, Rotterdam 
Archiguides, Rotterdam Central District, Rotterdams Milieu Centrum, 
Schieblock, Spaces, Stadsinitiatief Rotterdam, Stichting Bevordering van 
Volkskracht, Stichting De Loodsen, Stichting DOEN, Stichting Vredestuin, 
Stimuleringsfonds voor Architectuur, SuperUse Studios, Vestia, Video 
Werkt!, Vrienden van de Hofpleinlijn, VVE Hofdijk, Webclusive, Willem de 
Koning Academie, Wunderbaum, Zonneveld ingenieurs
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 Como dito anteriormente, a ponte Luchtsingel fornece espaço para novos projetos 
ganharem forma. São assim criados dois novos parques: o Pompenburg Park e o Rooftop 
Hofbogen. O lugar onde agora se situa o Pompenburg foi outrora um local de armazenamento 
situado entre estradas movimentadas e caminhos de ferro, mas em 2014 foi transformado num 
lugar com caráter: Pompenburg Park. O parque fornece espaço para a agricultura urbana e fins 
recreativos, oferecendo uma zona ajardinada e um campo desportivo. O Rooftop Hofbogen, 
adjacente ao parque Pompenburg mas a uma cota superior, situa-se na cobertura do projeto de 
reabilitação MiniMall (2011). Desde 20016 a cobertura ajardinada cria um local de estar único 
e acolhe iniciativas de pequena escala. O seu potencial já foi comprovado com a contribuição 
positiva para os empresários localizados em torno e dentro da antiga estação de Hofbogen, agora 
convertida num lugar com múltiplas funções denominado de MiniMall.
“A questão não será portanto se a multifuncionalidade é positiva ou 
negativa,  mas como criar uma pluralidade de usos capaz de enriquecer o 
espaço urbano.”50 
50  PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João, TRAVASSO, Nuno, Políticas Urbanas II: 
transformações , regulações e projectos, Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 2010, p.226.
Fig. 67 Luchtsingel e parque Pompenburg.




 Devido ao seu sucesso os projetos do Test Site constituíram-se um pilar do distrito em 
transformação e apresentam numerosas oportunidades para áreas verdes e lugares ativos. O 
Test Site tornou-se parte integrante da cidade e o número de edifícios devolutos está a diminuir. 
A área de influência deste aumentou nos últimos anos gerando vários projetos em torno 
desta área. O evento 24Hofpoort, iniciativa de ZUS, que consistiu na simulação de uma cidade 
vertical, numa torre desocupada, durante 24 horas, produziu resultados concretos: em 2015 a 
torre foi reabilitada pelos arquitetos ZZDP e hoje o edifício faz, de novo, parte da vida urbana 
de Roterdão.
 
 É perceptível que se presencia uma transição fundamental da política governamental 
restritiva, inicialmente referida, para uma produção colaborativa e mais permissiva. O 
momento parece ideal para que os cidadãos exerçam uma influência direta em prol do 
desenvolvimento da cidade. O prolongamento da crise económica tornou possível a realização 
de pequenas oportunidades e iniciativas. Elma van Boxel e Kristian Koreman afirmam que 
através da investigação efetuada, primeiro como residentes e posteriormente como urbanistas, 
conseguiram, gradualmente, persuadir as entidades responsáveis de que existem outras formas 
de construir a cidade. Integrando a bienal de Roterdão, o Test Site “is a city that exhibits itself 
and at the same time an exhibition that makes city.”51 
51 BRUGMANS, George; PETERSEN, Jan W., Making City: 5th IABR 2012, Rotterdam: IABR, 2012 
p.105
Fig. 70 Interseção do Luchtsingel com o Schieblock.
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“They are micro-utopian by nature as they look to change the world by working 
on a small scale, influencing social behaviour and bringing a better life 
although they are interventions which are very different to idealist, romantic 
or modern positivist interventions.”1
 As estratégias de intervenção dos coletivos estudadas neste trabalho, e aprofundadas 
pelos casos de estudo, são um reflexo de uma metodologia de trabalho própria que, apesar 
de se posicionar na continuidade do entendimento do que é o campo de ação “tradicional” 
da disciplina da arquitetura, aprofunda temas relacionados com o envolvimento mais ativo 
das comunidades no processo de construção da cidade. É uma metodologia onde a cidade é 
entendida como um processo contínuo e inacabado, de experimentação constante e coletiva. 
Dela resulta uma arquitetura construída das singularidades, dos desejos que usualmente não 
têm voz e cuja criatividade e audácia reside precisamente na heterogeneidade das práticas, nos 
métodos utilizados e nas soluções escolhidas, mas também numa exigência para uma cidade 
democrática, integradora e de construção partilhada. 
“What matters is that the worldwide wave of revitalization has rescued our 
cities by turning blighted urban zones into vital new civic spaces. This is great 
acupuncture.”2 
Cada um dos três casos de estudo procura atingir o seu objetivo através da inserção e 
valorização de processos que tornam visível o invisível: “o que faz andar o barco não é a vela 
enfunada, mas o vento que não se vê.”3 Isto é, pelo uso de um processo que visa capacitar a 
comunidade (empowerment) com as ferramentas necessárias para melhorar o seu ambiente, 
suprindo a ausência de um verdadeiro Estado Social: esta abordagem assenta no conceito 
bottom-up, suportada pela agregação de múltiplas intervenções e atividades individuais e 
coletivas, que se complementam, formando redes que estimulam mudanças e que se informam 
reciprocamente. Tais redes acomodam a multiplicidade e valorizaram a imaginação, procurando, 
sobretudo, aumentar a vitalidade dos locais de intervenção. Tais iniciativas podem ser mais (Test 
Site Rotterdam) ou menos (Eichbaumoper) bem sucedidas. Como nas palavras de Alexandre 
1  LYDON, Mike, Tactical Urbanism: Short-Term Action Long-Term Change, V.1, Miami e Nova 
Iorque: Street Plans, 2012
2  LERNER, Jaime, Urban Acupuncture: Celebrating Pinpricks of Change that Enrich City Life, 
Washington: Island Press, 2014, p.44
3  Platão
Alves Costa, a propósito do programa SAAL, estas intervenções podem ser vistas como um 
“retrato de um povo esperançado na construção de uma vida melhor que se sentiu ator central de 
um projeto para uma sociedade nova, igualitária, democrática e participada.”4 
Com uma atitude assumidamente experimental perante a estação Eichbaum, o coletivo 
Raumlabor focou-se em acrescentar funções, ainda que temporárias, à estação de metro que, 
enquanto lugar de uma única função, padecia de diversos problemas. Acrescentando-lhe novos 
usos, sobretudo lúdicos e comunitários, o lugar passou a ser utilizado com maior frequência 
e em horários diversos das horas de ponta, conferindo-lhe uma vitalidade até aí inexistente. 
No entanto, a estratégia bottom-up seguida não terá logrado captar as efetivas necessidades 
essenciais da comunidade, pois ao fim das intervenções do coletivo correspondeu um novo 
declínio do local.  
Em Paris, o coletivo AAA reconhece que o problema, numa malha densamente edificada, 
reside na falta de espaço público, sobretudo de espaços verdes que se baseiem em considerações 
ecológicas. Como Jan Gehl referiu: “In the new millennium, the desire to find solutions to the 
challenges posed by the environment, health and safety was added to the list.”5 Por essa razão e em 
resposta à solicitação do poder local, AAA avança com uma proposta pensada e discutida em 
parceria com a comunidade local, por forma a criar um interstício ecológico onde cada membro 
da comunidade possa encarar esse espaço como uma continuação da sua própria casa: “This city 
is a living city, one in which spaces inside buildings are supplemented with usable outdoor areas, 
and where public spaces have a much better chance of working well.”6  
Numa intervenção mais alargada do que as duas anteriores, ZUS, preocupado com a 
economia local da cidade de Roterdão, ansiou por uma abordagem focada em pequenos e 
diversificados negócios locais que estimulassem o intercâmbio entre as pessoas.7 ZUS, pela 
sua proposta complexa e pelo conjunto de soluções encontradas, revelaram um conhecimento 
alargado e profundo das particularidades, virtualidades e necessidades daquele tecido urbano, 
social e económico. 
4  ALVES COSTA, Alexandre – As Operações SAAL. JA 236 (2009), p. 10 
5  GEHL, Jan, Cities for people, Washington: Island Press, 2010 p.70
6  ibidem p.31
7  “Life in the street and on the street, mixed functions along the street and friendly edge zones are key 
qualities for good cities - also in terms of safety and protection.” (Gehl, 2010, p.101)
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“A principal responsabilidade do urbanismo e do planeamento urbano é 
desenvolver – na medida em que a política e a ação pública permitam – cidades 
que sejam um lugar conveniente para que essa grande variedade de planos, 
ideias e oportunidades extraoficiais floresça, juntamente com o florescimento 
dos empreendimentos públicos.”8
Como referido no primeiro momento deste trabalho, os agentes que interferem nas 
soluções aqui abordadas são de múltiplas origens e áreas. Nos três casos de estudo, a comunidade 
é a chave de todo o processo, uma vez que, sem esta, a intervenção perde a sua pertinência, 
significado e legitimação. Daí que se possa concluir que, dos três casos de estudo analisados, 
o primeiro (Eichbaumoper) é aquele que mais se afasta dos objetivos visados, por não se ter 
revelado autossustentável sem a dimensão (animação ou gestão) externa. Mais, a participação 
no processo das diferentes partes interessadas é decisiva para o sucesso da proposta. No caso de 
estudo Eichbaumoper e na Passage 56 o processo burocrático foi facilmente concluído e o acesso 
ao terreno ocorreu de imediato, uma vez que a iniciativa partiu das autoridades locais. Também 
por isso, não foi difícil obter financiamento, uma vez que os iniciadores do projeto (poder 
local e diversos agentes privados)9 financiaram uma parte significativa do mesmo. Os projetos 
lograram, portanto, cumprir um dos objetivos destes coletivos: cativar a atenção da dimensão 
política e financeira do “poder” para a importância destas intervenções pontuais10 – “Municipal 
politicians are bypassing bureaucracy and seeking direct contact with inhabitants of the city. It is 
clear we are now in a fundamental transition from policy-based production to co-production. The 
time seems ripe for citizens to exercise more direct influence and examine how this influence can 
be used productively to make city.”11
8  JACOBS, Jane, Morte e vida de grandes cidades, tradução: Carlos S. Mendes Rosa, São Paulo: 
Martins Fontes, 2000, p.267
9  A riqueza destes projetos está associada ao facto de partirem de diversos agentes, sejam privados 
ou públicos. 
10 URBAN CATALYST, Strategies for temporary uses – potential for development of urban residual areas 
in European metropolises, disponível em: http://www.templace.com/think-pool/attach/download/1_
UC_finalR_synthesis007b.pdf [Acedido em Março 2017]
“In the derelict harbour area of Amsterdam Noord, the already existing positive experiences of temporary 
use helped to persuade a revision of the regional planning strategy. In Berlin, several projects were developed 
in partnership with the German Railways in order to inject new life into derelict open spaces and buildings 
through the initiation of temporary use programmes.” p.23
11 BOXEL, Elma van; KOREMAN, Kristian in BRUGMANS, George; PETERSEN, Jan W., Making 
City: 5th IABR 2012, Rotterdam: IABR, 2012, p.107
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iniciou com a reapropriação de um edifício no centro da cidade, abandonado há 15 anos e sem 
perspectivas concretas para o seu futuro, acabou por trazer novos projetos de pequena e média 
escala para toda a sua envolvente. Foi precisamente por essa razão que foi possível melhorar, 
significativamente, a zona em redor da estação central, outrora um local inóspito, colocando-a 
de novo no centro da atividade social e económica da cidade. Este projeto é, pois, um exemplo 
paradigmático do que Jaime Lerner chama de “true urban acupuncture”15.
De modo mais contido, Eichbaumoper e Passage 56, pelo seu sucesso e impacto positivo 
nas comunidades e na envolvente mais próxima, atingiram uma maior dimensão temporal do 
que a esperada inicialmente. “Tenta. Fracassa. Não importa. Tenta outra vez. Fracassa de novo. 
Fracassa melhor.” (Samuel Beckett) No caso da Passage 56 o projeto persiste até aos dias de hoje 
gerido pela própria comunidade, com apoio meramente pontual do AAA. No caso particular 
de Eichbaumoper, como não houve um apoio contínuo do coletivo, nem a formação de um 
grupo responsável pela gestão do espaço (como no projeto Passage 56), este acabou por cair em 
desuso. 
Como Cedric Price expôs16, verifica-se que os problemas da comunidade não podem 
ser resolvidos apenas pelo desenho de arquitetura. Por outras palavras, não basta a qualidade 
arquitectónica da obra, por não se tratar de apenas um problema de arquitetura, uma vez que 
há determinados problemas urbanos cuja resolução precisa de ser constantemente fomentada 
e alimentada. Isto obriga a que estes projetos, focados na ação, não possam depender da 
espontaneidade da própria comunidade, necessitando de uma organização que faça a gestão 
do lugar. É fulcral garantir que estes projetos tenham uma gestão continuada que permita 
que se prolonguem no tempo pela sua adaptação às necessidades que, por natureza, estão em 
constante mutação. Essencialmente, estes projetos devem possibilitar às pessoas as ferramentas 
necessárias para que satisfaçam as suas necessidades, afirmarem a sua individualidade e 
progridam enquanto seres humanos (individualmente) e enquanto grupos de afinidades 
(coletivamente), aumentando por isso a resiliência individual e coletiva.
15  “Almost always, it is a spark that sets off a current that begins to spread. This is what I call good 
acupuncture—true urban acupuncture.” (LERNER, Jaime, Urban acupuncture, 2014, p.3)
16  TILL, Jeremy; AWAN, Nishat; SCHNEIDER, Tatjana, Spatial Agency: other ways of doing 
architecture, London: Routledge, 2011, p.31        
No projeto Test Site Rotterdam esse tipo de financiamento também foi obtido, mas 
apenas numa das várias intervenções integradas no projeto. Isto porque a iniciativa não partiu 
do município, mas antes, dos próprios arquitetos, levando a que estes procurassem formas 
alternativas de financiamento, tais como o crowdfunding. 
Torna-se fulcral ressaltar que estas estratégias não implicam, nem deverão implicar, 
um afastamento da disciplina da arquitetura. Com frequência, o conceito de participação 
é associado à ideia de debilidade artística e técnica, sendo encarado como uma ameaça à 
própria profissão, aos seus valores, à sua lógica intrínseca e às regras em que esta se baseia. Isto 
pela convicção de que o arquiteto, enquanto especialista estético e técnico, deve ter controlo 
absoluto sobre o processo de projetação. Nos presentes casos de estudo, esse controlo não é 
exercido no sentido estrito da palavra, mas antes, num processo aberto que permite e aceita 
“contaminações” por parte dos vários interessados, mas atribuindo (preservando) sempre 
ao arquiteto o dever de aplicar os ensinamentos da sua disciplina (responsabilidade técnica, 
artística e social) e de encaminhar a solução para aquilo que entenda ser o mais pertinente. Por 
outras palavras, coordenar vontades e interesses, sobretudo as menos influentes, de um modo 
esclarecido, antecipando, ouvindo, dando voz e corpo a essas vontades e interesses. Em síntese, 
“Dirigir sem Mandar”12, até porquanto “Devemos reconhecer que a motivação social por trás do 
design comunitário não é, e não deve ser, um obstáculo ao bom design.”13 
“Mas uma coisa é certa: o que se espera das nossas competências (arquitetos, 
paisagistas, engenheiros de infraestrutura e transportes, cientistas sociais) 
é que descubram formas de espaço público, de baixo custo, apropriáveis 
pelas populações carenciadas, onde quer que elas estejam e com elas como 
interlocutoras.” 14
Pelo seu carácter heterogéneo e enraizado em processos abertos, as propostas têm 
uma forte componente catalisadora de novas intervenções e projetos. O Test Site Rotterdam 
é um exemplo maior desse poder de contaminação positiva na envolvente. O processo que se 
12  Título de um capítulo do livro PORTAS, Nuno; DOMINGUES; Álvaro; CABRAL, João; TRAVASSO, 
Nuno, Políticas Urbanas II: transformações, regulações e projectos, Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 
2010
13  JONES, P. Blundell; PETRESCU, Doina; TILL, Jeremy, Architecture and Participation, Spon Press, 
New York, 2005, p.27
14  PORTAS, Nuno, Arq|a nº90/91, Experiências Participativas, 2011, p.30
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“ (...) o esforço continuado de reurbanização dos territórios em presença, exige 
agora mais das instituições centrais e locais que anteriormente a permitiram: 
convergências assumidas na visão orientadora; construção de consensos entre 
os diferentes actores sociais à partida (frequentemente antagónicos); capacidade 
em associar recursos de todo o tipo (públicos e não públicos) para viabilizar 
intervenções regeneradoras com efeitos de contaminação positiva. A própria 
desorganização, real ou aparente, das paisagens urbanas contemporâneas é, 
além do mais, o retrato da acumulação de processos autistas ou erráticos – que 
procurámos evidenciar quanto possível – com a convicção de que se não se 
explicam apenas pelos interesses dos agentes económicos, mas também pelas 
incontornáveis diferenças de modos e estilos de vida da sociedade urbana e, 
ainda, pelas dificuldades de consenso na comunidade científica e na cultura 
urbanística a quem cabe modelar com convicção as estratégias e os projectos 
das intervenções regeneradoras para as distintas partes do mosaico urbano.”19 
19  PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João, Políticas Urbanas: tendências, estratégias 
e oportunidades, Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 2003, p.214
“We know that the planning process of a city takes time - and it has to - for 
it involves a multitude of actors and issues, as well as long-term guidelines. 
However, sometimes, a simple, focused intervention can create new energy, 
demonstrating the possibilities of a space in a way that motivates others to 
engage with their community.”17
Estes processos têm vindo a ser experimentados e apurados desde a segunda metade 
do século XX, mas é sobretudo o atual contexto de crise socioeconómica que potencia a 
sua relevância e expansão. Este processo, que começou por ser utilizado pontualmente e 
em situações marginais para a resolução de problemas associados a questões sociais, é hoje 
procurado pelos poderes municipais de grandes cidades, tais como Roterdão e Paris (casos de 
estudo), para solucionar problemas urbanísticos nos centros das cidades. Focadas na superação 
de problemas do espaço público da cidade, com intervenções temporárias que possibilitem 
a utilização de espaços suspensos no tempo, estas intervenções fomentam o uso contínuo 
da cidade, precavendo a marginalidade e a degradação desses espaços. Tais intervenções, 
enraizadas na história, continuam um processo que abre novas perspetivas dentro da prática 
urbanística, particularmente no que diz respeito a lugares que são de difícil desenvolvimento, 
numa adaptação e evolução contínua da metodologia e do processo de trabalho. Conduzindo, 
por isso, a uma melhoria e estabilização de lugares instáveis, frequentemente “congelados” (no 
sentido de ausência de viabilidade no curto/médio prazo) pela falta de recursos dos proprietários 
e onde os métodos tradicionais de regeneração urbana falharam. Pela sua ação rápida, baixo 
custo, experimentalismo no sentido de tentativa-erro e participação dos interessados, estas 
ações permitem impactos positivos na cidade e na comunidade, os quais são visíveis de imediato. 
Todavia, é ainda necessário um maior distanciamento temporal para se poderem observar 
os efeitos a longo prazo destas intervenções e compreender como tais experiências poderão 
influenciar positivamente as estratégias de regeneração de outro lugares. Usando a terminologia 
de David Harvey, estas abordagens podem ser consideradas como um espaço de esperança (space 
of hope18) para o movimento do direito à cidade, fazendo apelo a questões muito relevantes em 
torno da produção e da apropriação social. 
17  LERNER, Jaime, Urban Acupuncture: Celebrating Pinpricks of Change that Enrich City Life, 
Washington: Island Press, 2014, p.4
18  HARVEY, David, Spaces of Hope, Berkeley and Los Angels: University of California Press, 2000
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 L i s t a  d e  I m a g e n s Capítulo 1
The City as a Sphere for Action. Trabalho de Raumlabor e dos participantes no 
âmbito de um workshop dado por este coletivo em Darmstad no ano 2014 cujo tema 
principal se centrava no espaço público no contexto de uma sociedade capitalista.
Fonte: http://raumlabor.net/city/ 
Projeto Viva a Cidade em Aveiro. Comunidade a trabalhar em conjunto para 
reabilitar um terreno desaproveitado e transformá-lo num largo.
Autor: Robert Veselko; --
Fonte: https://vivacidadeaveiro.wordpress.com/intervencao/; https://www.
facebook.com/pg/vivacidade.aveiro/photos/?ref=page_internal 
Projeto The Ceuvel, dos arquiteto holandeses Space and Matter, para dar uso a um 
antigo estaleiro naval abandonado porque o terreno se encontrava contaminado. 
Os arquitetos plantam vegetação capaz de limpar as águas e o terreno sobre as quais 
foram instalados barcos-casa (opção tipicamente holandesa). Consequentemente, 
o espaço pode ser usado por pequenas empresas inovadoras ennquanto o terreno é 
descontaminado.
Fonte: http://www.spaceandmatter.nl/de-ceuvel/
Projeto do arquiteto Aldo van Eyck para reativar um terreno abandonado sem 
perspectivas de desenvolvimento para o futuro.
Fonte: ANDES, Ana M., Urbanaccion, Madrid: La Casa Encendida, 2010, p.27
Fig. 1 
 
Fig. 2 e 3 
 
Fig. 4 e 5
 










































Grupo Raumlabor a trabalhar com a comunidade no âmbito da terceira sessão da 
URS (Urban School of Ruhr).
Fonte: http://raumlabor.net/wp-content/uploads/2017/01/IMG_7859.jpg
Kitchen Monument em Berlim para a Berlinischen Galerie, 2014.
Fonte: http://raumlabor.net/kuchenmonument-2/
Espaço de trabalho do grupo Raumlabor.
Fonte: http://www.berlinartlink.com/2014/05/20/raumlaborberlin/
Intervenção do grupo Raumlabor na Kunsthaus em Bregenz, Áustria, com o seu 
lema - bye bye.
Fonte: http://raumlabor.net/statement/
Desenho de uma cidade utópica com diversos projetos do grupo inseridos.
Fonte: RAUMLABOR, Raumlaborberlin, 2011, disponível em: https://issuu.com/
timotae/docs/raumlabor-berlin-intro, capa do artigo
Capa do livro Building the City together do grupo Raumlabor, 2015.
Fonte: http://raumlabor.net/building-the-city-together-book/






A vermelho a localização das estações de metro sendo a do centro a estação 
de Eichbaum. A amarelo está indicado a área que a estação Eichbaum serve 
(aproximadamente)
Fonte: Autoria própria com recurso ao google maps 
Localização da estação de Eichbaum no centro da interseção das autoestradas
Fonte: Autoria própria com recurso ao google maps 
Projeto ParckFarm em Bruxelas.
Fonte: https://www.failedarchitecture.com/why-the-pop-up-hype-isnt-going-to-
save-our-cities/
Open Air Library. Uma biblioteca temporária desenvolvida por KARO juntamentoe 
com a comunidade para dar uso a um terreno vazio.
Fonte: cedida por KARO
Projeto Folly for a Foyer, do coletivo Assemble, em Londres, consiste na 
transformação do espaço em desuso por baixo de uma autoestrada num espaço 
público dedicado às artes.
Fonte: http://assemblestudio.co.uk/?page_id=5
Desenho de Giacomo Gallo representando a utilização temporária de lotes vazios 
enquanto aguardam futuros desenvolvimentos por parte do proprietário.
Fonte: Cedido por Giacomo Gallo
Desenho de Giacomo Gallo. Apropriação da cidade com diversos usos temporários.
Fonte: Cedido por Giacomo Gallo
Village Underground em Lisboa. Inspirado no projeto de Londres com o mesmo 
nome, consiste na ativação, por pequenas empresas criativas e atividades lúdicas, de 
um terreno desaproveitado.
Fonte: http://vulisboa.com/gallery.php
OS ARQUITETOS NÃO MUDAM A CIDADE SOZINHOS!
Fonte: http://ateliermob.com/357907.html
Estudos para Brigadas SAAL, 2014. Ângela Ferreira.
Autora: Ângela Ferriera
Fonte: BANDERINHA, José António, O Processo SAAL, Arquitectura e participação 
1974-1976, Porto: Fundação Serralves, 2014, p.15
Capítulo 2
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Requalificação do parque Landschaftspark Duisburg-Nord em Duisburg-
Meiderich. Reutilização dos antigos espaços industriais com atividades ligadas à 
arte e a performances.
Fonte: https://uffpaisagismo.wordpress.com/2015/10/01/landschaftspark-
duisburg-nord/
Estação de Eichbaum antes da intervenção do grupo Raumlabor.
Fonte: https://www.gunwalt.de/blog/blog/tag/stadtplanung/ ; http://raumlabor.net/
eichbaumoper/ ; https://www.flickr.com/photos/seggy/sets/72157623387291381/
Corte longitudinal mostrando as relações de cota entre os diversos espaços que 
compõem o projeto. Linha de metro dada pelo nome bühne onde se localiza a 
orquestra, seguido de um palco e uma bancada temporária que se existente até a 
cota superior do espaço público.
Fonte: Cedido por Raumlabor
Maquete da intervenção mostrando as várias diferenças de cotas entre a linha de 
metro, o espaço e a autoestrada.
Fonte: http://inhabitat.com/german-metro-station-turned-into-a-shipping-
container-opera/eichbaum-metro-station-opera-house-9/
Adaptação do projeto Kitchen Monument instalado na estação em 2007 e 2009








Desenhos axonométricos do projeto.
Autor: Sebastian Strombach, colaborador de raumlabor
Fonte: http://raumlabor.net/eichbaum-countdown/
Espetáculo de ópera a decorrer. Relação espacial entre a autoestrada (lado esquerdo 
da imagem) e a estação de metro com a inserção da bancada.
Fonte: http://raumlabor.net/eichbaumoper/
Capa da revista Die Eichbaumer com a jovem boxista Michelle Hatari, dezembro 2010.
Fonte: Die Eichbaumer, #5, Dezembro 2010, capa
Instalação artística Eichbaumbauer.
Autor: Matthias Rick
















Die Eichbaumer, #5, Dezembro 2010, p.4
Reunião da comunidade para assistir a uma exibição de futebol no Opernbauhutte.
Autor: Matthias Rick
Die Eichbaumer, #5, Dezembro 2010, p.18




Fachada do projeto Passage 56.
Fonte: http://www.urbantactics.org/projects/passage%2056/passage56html.html
Doina Petrescu e Constantin Petcou.
Fonte: http://www.nachbarschaftsakademie.org/atelier-darchitecture-autogeree/
Projeto R-Urban do AAA em Paris.
Fonte: http://www.urbantactics.org/projets/
Fachada virada para o jardim.
Fonte: http://www.platformbinnentuinen.nl/tuinen/passage-56/
Residentes a trabalhar no jardim comunitário.
Fonte: http://www.urbantactics.org/wp-content/uploads/2015/09/aaa_passage56_
ecointerstice.jpg
Localização do lote a vermelho.
Fonte: Autora com recurso ao google maps 
Lote antes da intervenção, janelas dos edifícios adjacentes para o interior que 
impedem a construção de um edifício que ocupe a totalidade do lote.
Fonte: http://www.publicspace.org/en/works/f250-passage-56-espace-culturel-
ecologique
Vista do projeto com fotografia tirada da parte de trás do lote. 
Fonte: http://www.spatialagency.net/database/why/political/aaa
Construção da estrutura em processo, 2008.
Fonte: http://www.publicspace.org/en/works/f250-passage-56-espace-culturel-
ecologique













































Entrada no Test Site pela rua Delfseplein.
Fonte: https://www.flickr.com/photos/gerardstolk/8736154052
Elma van Boxel e Kristian Koreman.
Fonte: http-//iabr.nl/en/curator.jpg
Cartazes integrantes da exposição Public Domain Campaign organizada por ZUS 
no âmbito da Bienal de Veneza de 2008.
Fonte: http://www.zus.cc/work/urban_politics/110_Venice.php?1=y
Kristian Koreman e Elma van Boxel a receber o prémio Urban Intervention Award 
Berlin pelo projeto Test Site Rotterdam.
Fonte: http://www.zus.cc/news/items/n106_UIA.php?1=y
Exposição no Van Allen Institute em Nova Iorque no âmbito do workshop 7 Stop 
City do Gentrification Lab em 2015.
Fonte: http://www.alessia-haddad.com
Vista aérea de parte do Test Site - Schieblock, DakAkker, Luchtsingel. As torres do 
lado esquerdo da fotografia situam-se ao lado da estação central.
Fonte: http://iabr.nl/en/test_site/test-site-rotterdam-69
Vista aérea do Test Site mostrando as ligações pedonais que o Luchtsingel facilita.
Autor: Ossip van Duivenbode
Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/770933/the-luchtsingel-zus
Mapa da cidade de Roterdão. A vermelho o distrito central e a azul o distrito Kop 
van Zuid.
Fonte: Autoria prórpia com recurso ao google maps 
Mapa da cidade de Roterdão. Da esquerda para a direita: estação central, Schieblock, 
Luchtsingel e antiga estação de Hofbogen.
Fonte: Autoria própria com recurso ao google maps 
Masterplan 2008 por Maxwan.
Fonte: http://maxwan.nl/projects/masterplan-rotterdam-central-station-
area/#/t_4529
Masterplan 2008 por Maxwan.
Fonte: http://maxwan.nl/projects/masterplan-rotterdam-central-station-
area/#/t_4529
Axonometria do atelier KAAN para o projeto Weena-Boulevard encomendado por 
LSI.
Fonte: http://kaanarchitecten.com/work/weena-boulevard/
Maquete do atelier KAAN para o projeto Weena-Boulevard no quarteirão do 
Schieblock.
Fonte: http://kaanarchitecten.com/work/weena-boulevard/









Fonte: Facultada pelo atelier ZUS
Podium do De Dépendance no piso térreo do edifício Schieblock
Fonte: https://www.behance.net/gallery/3784664/SchieblockDelftsehof
Esquema de parte das intervenções que constituem o Test Site.
Fonte: http://2012.iabr.nl/EN/program/exhibitions/I.Make.Rotterdam.php
Vista aérea do Test Site. Relação do parque Pompenburg com a cidade e a ligação do 
Luchtsingel com Rooftop Hofbogen.






Interior do quarteirão Delfsehof.
Fonte: http://www.zus.cc/news/items/n047_Test-Site-opened.php?1=n






Fig. 68 e 69
Fig. 70
Luchtsingel - pormenor das placas com o nome dos doadores.
Autor: Fred Ernst
Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/770933/the-luchtsingel-zus
Vista aérea da ponte Luchtsingel.
Autor: Ossip van Duivenbode
Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/770933/the-luchtsingel-zus
Luchtsingel e parque Pompenburg.
Autor: Ossip van Duivenbode
Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/770933/the-luchtsingel-zus
Cartazes com a informação de todos os projetos que incorporam o Test Site.
Fonte: http://www.publicspace.org/en/prize
Interseção do Luchtsingel com o Schieblock.



























o catalisador de regeneração urbana
Sónia Cunha Esteves
